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)I.Np XI CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 195~-

Relação- das· Co~issões 

~omissões Permánentes 
- _ Diretora 

ApoloniQ Salles - Presidente. 
V1va1do uma - l.ll secre.tano, 
Fre1tas Cavalcanti - ~.c otiecretãrio 
Carlos LmCl<moerg - s.o ~retário 
Xergma!do Cavalcanti - J u secre-

tário. 
Neves -da Rocha:- 1.0 suplente. 
PrlBCO doa santos - 2."' SUplente. 

Com~ssao oe Fmanças 

Alvaro Adolpho - Presidente. 
Cez.al' V-ergueiro - Vtçe·Presidente. · 
Ary Viann&. 
Aloerto ,_ Pa.squalint ClJ 
Onoire Gomes: 
V1cto:ma Fretre. 
Paulo Fernandes. 

. Mâth:as Olymplo, 
Uourão V1e.ra, 
Faust,o Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhã.e6 
Othon Macter. 
Julio Leite, 
Novaes Filho. 
Domingos Vella.sco. 
Llno .de Mattos. 

Suplente• 
J()ão Arnlda. 
Lima Guima.rãe.s. 

. ' 

SENADO 
Comissão de Eéonomia 

Juracy Magalhães - Presid~te. 
Júlio Leite - Vice,..Presidente, 
Sá Tinoc-<J. 
R>emy Archer <1>. 
Lima Teixeira. 
Fernandes Távora. 
Tarcisio de Miranda. , 
U1 Substituindc· t'empora.rlamente o 

Sr. Sebastião Archer. ~ 
Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-feira, às . 16 

horas. 

Comissão de · Educação -
e Cultura 

1 - Lourival Fontes - Presidente 
2 - Jarnaâ Marannão - Vlce-Pre-

sidente. 
3 - Ezechia.s da aoch9 
4 - G1lberto· Martnho. 
5 - Mem-ae Sá. 
6 - Mourão V1elra. 
7 - Regmaldo Fernandes. 
Secreté.rio - .FranciSco soares Ar-

ruda. 
-.R.etinlões - Qlllntas-reiras, àS 15 

horas. r 

cciiiussão de i..egtslacão Social 
·Lima TeiXelfii, ·-" Prestdente: 
Ruy carneiro - -Vice-Presidente. 
Sebastião Archer. C.l) 
Primio Beck. 
Ltno de Mattos. 
João ArrUda. · 
Paglo Fernandes- ctL 

FEDERAL 
Comissão de Relações 

Extenorcs 
Georgino Avelmo :- Presidente 
Joao VUlasuoas - VIce.:.pre~ua.ente 
Gllberto Mannho. 
Benedicto vauao.ares. 
Lounvat Fontes. 
Gomes ae Ollvel!a-
Rul Patme1ra. 
Bernarctes fi'llho, 
Moura andrcld.e. 
Secretáno - J . B. castelo Branco. 
Reuniões - Quartás~lelras, âB 16 

horas. 

Comissão dd saúde Pública 
1 - Sylvio curvo - Presidente. 
2 -- Pedro Ludovico - Vice·Preal· 

dente. . 
3 - Leonidas Mello 
4 - Fausto caorâ1. · 
5 - SaulO Ramos, 

. Secretária - Nathércia. Sá Leitão. 
·Reuniões - Quintas-feiras, âS 15 

heras. 

Comissão de Segurança 
- Naetonal 

On~fre· aomeà '- Preslder te. ·• 
· Camcto oe castro - Vlce-P.res1· · 

dente. . . 
Arv ViaiUla. · 
~ancrsco aallottt (1). 
Alencastro GUllllarães. 
Sylv1o Curvo. 
Ma.vnard Gomes. 

m - Subst!tu!do i>elo Sr. L!ma 
GUimarães. c 1) Sjzb~titutcto temporAreamente pelo 

secretáW:o: Renato Chermont·. · Sr. Francisco Gallottt. -

clJ Subst1tUido tempQràreall'1~nte pelo 
Sr. Paulo Fernandes. 

Secretárt.J - aOmtlda ouarte. ~ 
Reuruões - Quintas-letras 1111 16 

Reuniões à8 sextas-feiras t:J 10 ho- 12) Substituído temporàreamente por 
ras e 30 minut-os. - ·Re~y Archer. 

horas. ' 

Comissão de Constituição 
e .Justiça_ 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemlro <1e FISUetredo- VIce-Pre-

sidente <1) õ 

Gilberto MariUho. 
Benedicto valladar~" 

.Gaspar. venoso. 
Ruv ·cametro. 
LourtvaJ FOntes. 
Lima outmaraes, 
Daniel Krteger. 
Attlllo Vlvaequa. 
Moura Anctrade. 

{ t > Substtttitdo temporAreamente por 
Rui Palmeira. - · 

SecretA.rlo -, Mléclo-. dos santos 
_ AUdrade. ·- _ . 

Reunlõéll - Tei'Ç88 feiras, 1111 14: ho­
rOD 

Secretário - Pedro de carvalho. 
Reuniões -' QUintas-feiras, ào 16 

horas. . 

Comissão de Redação 

Comissão de-s;viço Públlco 
Civil 

Prisco dos santos - presidento. 
Gilberto MarlUho - Vlve-i'resl· 

i - Ez<chlas da Rocha (3) P~l- dente. . 
dente. Arv Vianna. o 

2 - Gaspar Vello.so - . Vi~Pre- Calacto de castro. 
. sidente; · Mem de Sã. 

3 - João V!Uasbôas (1) . Mathlas Olymplo, -
4 _ Ruy carneirc;,. · Sé 11noco. · ...: - · 
5 - Saulo Ramos C2l. Sa~e::tarlo - _Jullela Ribeiro dos 
(1) Sublltltuldo. Interinamente, pelo Remiu;..., _ As Uintas-f 

Sr. Argemiro de FigUeiredO. q . elras. 

'
2
' ~~.00i\:~~~ ~~~~amentc, pelo • Comissão iiéf ransportes 

c3i substituldo temporàrtamente e Comunicações 0 Obras -
por Júllo Leite, . P'·bl' -

Secretário - cecma d• Rezende u ICSS 
Marl!ns. __:_-

Reuniões.- ·Terças-felriiS, às 15 ho-ras. - ; · · ". · : 
1 - Novaes Filho ..... Ptesldente 
2 - Neves :aa ROCitll - Vloo-Í'ro­

otdente. 

3 - Francisco .aanottL 
4 - Gaspar Velloso. 

· 5 - Counbra sueno. 
. Secretário. _: Francisco Soares M• 
ruda. , .. 

Reuniões ~ A:3 QUintas-feiras, t\S 11 
noras. 

Coltl issões Esperiai1 

De Revisão do Código 
de .Processo Cí.vll 

João Villa.sbõas - presidente. . 
Georgino Avelino- Vtce-Presidente­
Atttlio Vivacqua - Relator •. 
F1linto MftUer. . 

Secretário - José da Silva L!sboe, 
, · Reuniões - A3 qutntas .. fe~aa. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das· Le1s dQ 
Trabalho. 

Senadore.. 
Lima Teixeira -' presidente .. 
Ruy Cametro. . · . . 
~iltnto Müller. 

·FranciSco oauotu. 
Saulo Ramos. · 
ArgeiÍ'liro de Figueiredo." 
Othon Mãder. 
Kergtnaldo cavalcantf, 
Júlio Le~te. 

· Deputado• 

Ern~ni Sátiro - VIce-Presidente. ' 
Aarao StetnbniCh - Relator Geral 
·Tarso outra. · 
Jefferson Agutar. 
Mourv Fernandes. 

· Ltcurgo Leite, 
·Silvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. · 

Comissões de InquernQ 

De Mudança--dá· Capital· 
Coimbra Bueno - l'Í'esldente 
PaÚlo P'ernandes -' ·VIce•!'r..,;dellb; 
Attlllo VfvacqUa - !(elator,: 
Alberto P8SQÚanni. 
_Lillo !ie 1\fattos: , _ _ . 
Secretârfo - SebBstiAO vclga, : -
R<unl6.. - -"' qulntas-fetru; 

.... 
· .. ·• . 

- .. 
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. Çomissão ·Especial de Estudos\ 
·da Valorização dos Rios To; 
cantins e Parnalba. \ 

EXPEDIENTE Art. 6.0 São atribuições do Prtsl• 
dente, além da& que estão expressas 
neste Regulame~to ou decorrem d·a. 
natureza. de suas funções e prerroga• 
tivas: ~ . . i 

1\lathiaB Olymplo - presidente. 
Donungos VeJasco · - Vlce-Presl• 

dente. 
Mendonça Clark - Relator. 
Remv Archer. 
ParsifaJ Barroso. 
Coimbra aueno. 
Ezechias da aoéha. 
Secretàl'lo ·- JOSé SOares de 011~ 

veira. 
Reuniões ~ sextas-feiras bP 20 

horas. · 

Comissão Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - Presidente. 
Gemes de Oliveira - Vice-Presi .. 

dente .. 
Gustttvo Capanema -.Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lupç CoelhO. 
~mac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdeira. 
Fiiinto Müller. 
Arl"Vi3.na. 
cunha Mello. 

~ C:Jimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 

· Bernardes Filho. 
Secretário -:: J-o~é da Sihta LLsbo1f:lo 

:Faço saber que o Seilado Federal 
sprovou nos têrmos da letra. ".ri", do 
s.rt. 27, do Regimento Interno, e eu 
promulgo a· seguinte 

RESOLUÇÃO 

No 26, de 1956 

Art. 1" 1!: reconhecido, teomo SP.r-
vl.ço de cooperação interparlamen~ar, 

\..._o Çi-rupo :Brasileiro filiado à. A-!s?cia­
. ção Interparlamentar de Turismo, 
.eo~.'-1 sede em Gênova - Itália. · 

Art:. 2o o Grupo Brasileiro ,:,be:. 
decerá. ao Regimento Interno que 
acomuanha a presente. Resolução e 
já aProvado pelos componentes du 
ref~rido Grupo. 

Art. 3" Fica o Grupo :Brasil.,.iro 
uutoriz.ado a despender até a impor­
tância, de Cr$ 100.000,00 (cem mil 
cruzeiros) para prover a sua vincula­
ção à AsSociaç::\o Interparlamentar de 
Tt1rismo. 

Art. 4o - A Comissão Ex-ecutiva 
encarregada de organizar o Grupo 
Drasileiro terá o seu mandato lindo 
no , inicio da · Sessã.o Legislativa de 
1957, quando serão eleitos os novos 
membros, inclusive os designados 
p·ara exercer os cargos da ducção, 
zubstituindo os ocupantes. provisórios. 

Art. '"5~. Revogam-Se as ·d~svosiw. 
ções em contrárlo. 
S~nado Federal, em 2'3 de agôsto 

de ·1956. ~ João Goulart, Presidente 
do Senado Federal. 

.1\SSOCIAÇÃO INTE:RPARLAMEN­
TAR DE TUlliSMO 

GRUPO BRASÍLEif\0 

PRESIDf:NCIA E COMISSÃO EXECUTIVA 
Brasilio Machado Neto - PSD -

Presidênte. 
Nita Costa. . - PTB - Vi~e-Presi­

dente. 
Rui Palmeira - ·uoN ..- Vice­

Presidente. 
OstOja Roguski __, UDN - Mem­

bro Permanente do Conselho. 
GÚÍ"Í5el do Amaral - PR - Bubw 

Conselho. · 
Yukishigue Tamuia - PSD - Te-

lOUreiro. · 
Colombo de Souza - PSP - Pre­

rd.dente da. Com!ss!.o de Turtsmo. 

IOEPA.RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL . ' 
OMQIITOP OOAA• 

I - quanto às sessões plenátins: • 
a) convocá-las e presidi-las; ' 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA b) manter a ordem e solenidadeS 
necessárias; 1 

Cll4t ... c::tO 'DClAVIÇO OU .. UIOLICAÇ61lG 

MURILO F~RREIRA ALVES 
GSiotClP'O DA oa~Xo 8CI ARDAeKo · 

USPOLDO C!SAR DI HIRAKD& Ut!A 
c) cc.nceder a palavra aos membros 

que a solicit~m e submeter à di.s .. 
cussão e votação as atas e a matéria. 
a isso de.stinada; 

DIÁRIO 00. CONGRESSO NACIONAL d>· dar cJnheciment;n de todo o ex ... 
pediente recebido e despachá-lo: . 

ll>liÇÃO 11 e) decidir conclusivamente as que!-! 
t6es de ordem ou reclamações; . 

lmprouo nas Oflcinos do Departamento de lmprent~ Nacional 
AVEN!DA RODRIGUES ALVES, I 

J) suspender ou lév~:~ntar a sessão .. 
li - quanto às reuniões da Conüa ... 

são ExeC'Jtiva: 
a> convocá·lâs e presidi-las: . 

' . .!!.B811lATlliiA8 

b) tom~r, parte nas disc'..lSSões e 
deliberações. com direito a v.oto e as. 
sinar às respectivos atos e resolu• · 
ções; . 

aEPARTtC6Es u PARTICUJ..AJ\Erl tuNctolURtOl 

Capaal o J.a"rlor lllapllal e> .IDJujOii' 

sem.estto ..... -..... Ct$ 50.00 Semoulro •••••••••••.. Cr8 
A.u.o •••••••••••••••••• Gcl 16,00. Ane ••--••••••••••••••• Cri 

QOt 
76.00 

c) distribuir a matéria. que dependOí 
de parecer; 

dl ser órgão de suas deciSõet cuja. 
execução não fôr atribuída a outree ~ 
do.s DeUs membros. · 

SEÇAO II 

j Esterln I . --:· , .. !lnerlar ~ . Das Comissões 

Art. 7. o As Comissões do Gru~ 
serãc: 

I.DO .................. Cri m.oo_l Ane .~.dou••.••······ Cri l08,00 . I - Executivo, que subsiSte através 
das leg~latura.s; .-

:... Excetuadas as pare o e:xterfor. que aerlo aemttre enaata. as 
assinaturas poder-s&-io tomu, 4lD 4ualqaer éJJoN, .. 10r aeis muaa 

II - De Estudo, que se extinguea 
com a terminação da Sessão legisla­
tiva ou antes dela, quando Preenchi· 
do o fim a que se destinam. ou um. ano. · - Parágrafo únlco. Na constituiçã• 

~ A fim de possibilitar a rem."essa da Wores acompanhados de 
esclarec1mentos quanto b sua aplicacio. aolioitamos dêem preferêntit\ 
a remel.t~oa por meto de ch_eqne ou •ale -~postal. emithlQD a favor 4o 
Tesoure1ro do Departamento de Imprensa RIÍcional. . 

das Comt.sãões, assegurar-se-á, · ta:n.­
to quanto possivel. a· representacãe 
proporcional dos Partidos :nac:cnaie · 
através dos parlamentares que parti• 
cipam do Grupo. - Os suplementos b.s adições dos órgãos ofictals aerio fornec~dos 

ao&l assinantes sOmente med1.ante s:olkitaç&o. Art. 8.• O Grupo poderá constituir• 
se ctn Comissão Geral, para o ea .. 
tudo de qualquer assunto, ou outr• 
fim. determinado, s. requerimento de 

- O cuRto do número atra!ado serã acrescido de Cr8 O.to e, ])Or 
exeret01o decorrido. 1cobrar:ae·fio mats CrS 0.50. 

AlbZ"rto Tõ.tres - UDN. 
Apolônio Sales - PSD. 
Assi8 Chateaubríand - PSD, · 
Rogê Ferreira - PSB, 

Suplente8: 
Alvaro Adolpho - PSD. 
Benedito Vaz - PSD. 
Bil11c Pinto - UDN. 
Carlos Albuquerque - PR. 
Francisco Gallotti - PSD. 
Geraldo Mascarenhas - PTB 
Juracy M3.galhães - UDN. 
Magalhães Melo - PSD. 
Marcos Parente·- UDN. 
Menotti del Picchia - PTB. 
Luis Tourinho - PSP, 
Secretário Geral - Silvia l!!velyn 

t.{napp. . 
Assistente - Lêd~ Fontenelle .Silva. 

ASSOCIAÇAO INTERPAR.LAMEN· 

riodo de su11 dui'a.ção, o presidente e 
t;ice~Presictente e os demai.s memoros 
efetivos e suplentes da Com\ssão 
Executiva. · ç 

um têrço · de seus membros. · 

• CAPíTULO III 

Seção I 
na ComisSão Executiva 1 1.0 Assumirá a. direçãoo dos tra· 

balhos o úitimo Presidente do Grupo 
e, na. falta deste, ó . Vice· .Presidente. Art. 9.0 A Comissão Executiva. é .• 
Na. falta deste, o membro mais idoso órgão dirigente do Grupo que lhã 
pr~ente à Sessão. . .. delega suas funções,·na conformidade 

1 2.0 A eleição do Presidente e dêste RegUlamento. 
Vice-Presidente far·se-á po.r escrutt· Art.· 10, A Comissão Executiva 6 
nío secreto. com?osta de onze· membros. e respec--

1 a: o Se, por, qualquer motivo, o t:vos suplentes, sendo· sete Deputadoo 
Pres:dente ou algum membro da co- e quatro Senadores. 

. missão Executiva deixar de fazer par- Art: 11. O Presidente e Vice-Pre ... 
te do· Orut>o ou renunciar ao carv,o, sidente do Grupo são, de direito, 
proceder-se-á a hova. eleição, para membrOs e respectivamente Prestden• 
escolha de seu sucessor, salvo se fal· te e Vice-Presidente da comissão Exe• 
tarem menos de dezoito meses para cutiva. · . -" . 
o término da. legislatura. No caso de Art. 12. A comissão Executiva ser6 
haver eleição será ·cQ.IJ.VOCada uma J constituída de parlamnetares q_ue ha• 
se.!são plenária para êsse Um. jam prestado serviços à causa do tu-

Art. 4.0 
_ O Grupo t€Unir-se·á em rismo naciohal. · 

TAR DO TURISMO lGRUPO_ SessãJ plenária. pelo· menos duas vê- Art. 13. A comissão Executiva·reu .. 
z.es por ano, por convocação da ComiS- n:r-se~á. ordinàriamente umà."·vez pot' 
sã~ Executiva. ou a reque .. 'm"ent::. ·'':', mês~ e, ·extraordinàriamente, por con-­
pelo menos, dez de seus m_~nbros .. e .. s \'Ocação do Presidente ou a requeri· 
Sessê-2s p!-enárias s-erão sem;m~ anun- menta de pelo inenos lO membroa 

BRASILEIItol 

REGIMENTO . INTEilNO 

TITULO I 

.D!SPOSIÇOES PRELIMINARES 

CAPÍTULO I 

Sede. e Orga!'ízação 

Art. 1.0 O Grupo brasileil'O"da.. As· 
sociação Interparlamentar do TUris­
nw, com sede na Capital da Repú-:­
blica, constituí um dos Grupos-daquela 
organização internacional, de aCôrdo 
com os seus Estatutos. 

Ait. 2.!? Fazem parte do Grupo 
brasileiro da Associação Interparla­
mentar do Turismo os membros do 
Coa~ Nacional ·que a éle aderi­
:t!m. . . 

Art. 3.0 No pra:zo máXimo de doU; 
meses após o inicio· de cada legisla­
tura. será. convocada uma Bes.são ple .. 
nária para o :fim -de eieg"!%', pelo pe-

ciadas . no "Diário do congress'J Na· do Grupo' ' 
cl:.Jnal"; com 24 horas de antecf!At.,n. P&rágrafo único. As reuÍllões ordi· 
cil., designação -do local e · hors nárias e extraordinârias da · Comis• 

CAPÍTULO n são ~ecutiva serão sempre anuncia• 
L:Js órgãOs do_ Grupo das -no .. D!ário do.- Congresso Nacio• 

Beção I 
r ·n11I·' corn 24 horas de llDtecedência, 

designação do local e hora. As atas 
das reuniões plenárias do Grupo e 
reuniões da ComiSSão Executiv'a se­
rão igualmente .publicadas no· "Diário 
do Congresso Nacional" de preferén .. 
cia. no prazo de 48 horaS. 

Art. 5.0 O Presidente é o (lrgão 
do Grupo quand:> êle hom.-er de se· 
anunciar Co!etivamente, o reguladbr" 
dos seus "trabalhos e o fiscal de sua 
ord-em, tudo nos ttrmos dêste Reg-.1· 
lamento.. · · . 

t 1.0 O Presid-ente será, no.s seus 
impeàjmentos, sul:6t1tuido pelo Vice­
Presid-ente e este pelo membro mais 
idn.so do Grupo. 
· O 2.0 O .Presidente· ·ooderá :teleg~r 
2.0 Vice-Presidente competência que 
lhe é própria. 

Art. 14. -A C<Jmissão ExecutiVa de.:. 
llberarà por maioria de votos, pre­
rente a. maioria absoluta de seus mem­
bros. salvo ·quanto . à aprovação da 
ata, que independerA de' quorum. 

Art. 15. A ·:·Comissão Executiva. 
9.lém das atribuições con.slgnadas em 
outras .disposições regimentais' oa ! 
dela imPlicitamente resultantes, eom- 1 
~te: 

.. 
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"fid~des do Grupo; rar o temário para as próximas As-- Grupo brasileiro da ~ociação Inter- ments que vaus Jugerert: évemuaue .. 
I). Organizar o programa das ati-·j çúes por lHe S.pi'esentadas e· prepa ... ) legislativa a atual composiçõ.o &> t•lti.f du • COurtier tous 1cs rellSeigne-

10 Providenciar, anualmente:, a in-~ semt.léias Gerais _ou_ Oongres~os.- . ·parl~en~ar do Turismo_ e tódas as .ment u :ile de ri-JUS ctemander €t dana 
elusão no Orçamento da Uniao, das Art. 17. A conussao Executiva d1s- providencias c dellberaçoes adotad::LS l'attent.. d'une commy.nication de vo­
verbas destmadas ao Grupo e à con-- tribuirá às Comissõea de EstuJO e até esta data. · .._ · tre palí, nous vaus prion.s d'agreer,. 
tribmçâo à Associação Interparlamen- temário e ·-dem::~.is proposi-ções receb:- Art. 3(}. A C::;m!.ssão Executiva e 1\:Ionsieur le ·S2cr;taire Généro.l, nos 
t:ai' do Turismo· das do Conselho, bem como os tra- o Secre.ário Geral de~erminarão ll.i remerciments e l'assuranc.e de nos 

HlJ PrÕv1denciar a participação do balhos apresentados pelo.s membros providências de ordem geral e !idiDI- szntiments les meillzurs. -- Par Se­
Gl'upo nas A.ssemblê~as üenus, Con- do. Grup-o ou de qualquer outra ori- ni.Strathca, no sentido de adaptar o cr2taire- General A. Borelh. - G. 
·gresros ou ·remuôes do consr-lho, in- ~em, J'ecebidos a título -de colabo- Grup.:J às n.::>rmas dêst-e regulamento. Biondi.~ 
.dicando aos Presidzntes das duas Ca- ração. Art. 31. Revogam-se as disposições <ll: Earême des cotisations ah .. 
-sas. ao C..:ongresso os nomes dos t-l:ll"~ TíTULO ll em contrário. - Ostoja Roguskt, ·t'~'{)- nuell<:3: . 
lamentares a serem~ designados; sid8nte da-Subcomissão. - Nita Costa, Pays de moins d'l million d'habl-
. J.Vt_ Pr-opor, em reuÍiião plenária, Rct:üdra. - Gurgel do •Arnaral, -=- tant'i Fr.:; Sui~ses --2 400; 
" aprovação dos votos, lts:=i~u .. u-"' .. Cs.pítulo I Yukishtgue Tanwra. Pays de 1 à 5 milUons d'habltants 
recumendações adotadas nas As§ em.- Das Assembléias derCds, congressos · · COPiA-- Frs. Suisses - 1.5;)0 · 
blé1as Gerais, Congressos ou !lD Con- e reuniões do conselho · Pays de- 5 à- 1(} mil_liJns d'habltan .. 
3elho as medidas a serem adotadas Assocíation Interparlamentaire d:~ ts - Frs. su:sses - 2.500·; ' 
no sentido de serem as mesmas cum- Art. 18. O Omp.o far-se-á repre- Tour_,sme u~nes UcalieJ - Via Ga- Pays de plus de 1{) million.S d'hll .. 
prJdas, tanto quanto possível~ por in- sentar nas Assembléia·s Gerais, Con- rii:nldi _n." 4- Tél&p.üones- :i4.HJ- bitants"- Frs. Suisse.s - 5.500. 
termed.io de uma. ação pal"lamçntar gressos c reuniões do Conselho, .sem- <:::1,4~/1-Adresse '.i'eÚ:~:graphique: Par- PAYS .Ã..DHERANT ·A L' ASsociA .. 
cu governamental; pre que possível, recaindo a, esc<>lha l::mentour. 

v· P1-ovídenciar a con.stituiçã-:J das dos Delegados em parlamentares que Bureau InterparleiJlentaire du Tou- TION INTERPA:RLEME:NTAIRE PU 
Comissões de Estudo e· a design_aç3.o hajam prestado serviços à. causa. do rlSine. . · . TOURISME 
de seus membros, P1·es:dente e Re- ·turismo. : . · Genes. 14 avril 1956 - Monsieur 
Jator: · .A~t. 19. Os Delegados que devam Eo.gard Cl).agas Doria Secrétaire Gé-

vn Coligir trabalhos, estudos c te- part;Crpar de Assembléia Geral, Con.:- l!úra! dU Touring ClUb do Brazil -
ses u serem apresentadas p€lo Grupo, gresso-s ou nuni.ões do Conse1ho se- l-t.i~ de Janeiro. , · 
p-or mtzrmédio de .:·zus Deleg::tdos nas râo des:guados pelos President-es das Mon.sieur Ie · Secrétaire Général, 
conferências ou reuniões tlo conse- duas Casas do C-ongresso Nacional, nous vaus remerc10ns de v-Jtre aima­
l:ho e das comissões de Estudo; 60 d!ns antes de sua realização, por ote tettre 'du 2 de ce .mois et no'ls 

Vll) Realizar UDl trabalho de dl- llldlca-ção da- comissão, Executiva do ~ommos heureux de vous donner Cl­

vulgação dos trabalhos do Grupo e Grupo. desuite les renseign~ments que vaus 
suaf reallzações, procurando :>bte1· Art. 20. ·O número de Delegados désirez .:;ur notre Aszoc.ation, !a ron­
uma colaboraçáo por parte do Con- será ·fiXado pela Comissão EKE:Cutiva, o.ation de laquelle d~-oule d_e la CJn­
BTesso .Nacional e dos órgãos do P.odel" dentro das possibilidades financeiras !érence Parlementaire Internationale 
Executivo; do Grupo. . du Tour1.sme, qUi em: lieu ·à Gênes, 
· Vl!J.J Propor modificações do Re- Art. 21. Os componentes da De- Rapallo et samemo, au molS de no-

Autriche 
Bel;iqueJ 
France · 
Grece . 
Italie 
Lux~mbourg 
Monaco P.té 
Suisse 
Turquie 

Atas das Comissões 

Comissão de Economia gulamento, a serem aprovadas. em legação contribuirão pará. o Grupo vembre de 1948, avec IS. participation 
reunião plenária; com urna cota individual conespon- des represemams de treize Parlement. 
~IX) Corresponder~se com ~s a-uto- dente- a, no mínimo, 3% da ajuUa L'AssoClation a été, ensmte, régu- 16 a REUNIAO EM 14 DE AGOSTO 

)icta"des centrais da Sociedade Inter- de custo arbitrada para part.:cipar da 11erement !ondé-e à. Anver~ le 17 sep- · ÍJE 1956 
parl:unentav do Turismo e de' s~u respectiva reunHiO, pagável no ato do tembre 1949 au cours du ler. Con.l 
Bure:m; recebimento da me.srila. gres Interpai-Iemen.atre du Tounsme. As dezesseis ho~as, sob a PTesidên-
- XI Enviar ao Bureau da Sociedade, Art. 22. O Membro permanente do Dans !es statuts, que naus avons c1a ch Sr. Juracy Magalh~es, presen-

nntes de .31\de marÇo de cada ano. conselho poderá delegar poderes ·a le plalSir de vaus remettre cl-mc1us, ~s cs Srs, F.:!rnandes Tavora, Julio 
o relatório nas atividades do Grupo um Membro do Grupo para. represen- vous t1·ouverez tous Ies det~uls utues Le1t~. Lima Te1xem3., Remy Arch-er 
no ttno decorrido e a lista de seus tâ-lc. . . sur !a cons,uutlOn et !e. fonctlonne- e Tarcís1o <H!- Miranda, reune-se a. 
membros; . · ~ · I Art. 23. O fundonárfo que, quando ment de notre Assocíation,. Oom_iuã-p de Economia. Deixa de. 

XI) Superintender os serviços ad- necessário, acompanhar uma Delega-· ·A Particles 1 võus trouverez l'ab- compa:-ec·er o Sr. Sá Tinoco. ·Com .. 
ministrativos do G,rupo; - ção, será escolhido, exclusiva~ente ject de l'Association, tandis que l'art. parecem mais os Srs. Carlos Gome.s 

TD D i. ãt dentro do Quadro da Secretana da :.lO regarde !es- cotisactions ctonte le de O~iveJ.ra e Mem de Sá.· 
. Xl es gnar, _em Cfl-r er perm~- Câmara dos Deputados ou do .S~nado morttant fixé por l'Assembléa· gé- .t lida e aprovo3.da. a Ata. da reuniàO-
nente,. ~ secreiárlo\ G:~al e, q~ao Federal, sem prejUÍZO de seus direitos r.érale a'nnuelle est · pous yofre pays anterior. 
n'ef.eSSa.I10• um une on r'lo para·· m- e. vantagens funcionais. de 5.500 Frs. 'SuisseR selon le ba- Iniciando o estudo da matéria cons-
pa~har os Delegad9~ _que devam parw Art. 24. A Delegação apresentará, rême reproduit cr-d~sou::.. t*). tante de pauta, passa ·a. Comwao 
ticipar de Assemble.a ~eral ou qon .. logo que regresse, o. Relatório das Aprê.s son premier Congrês d' An- ao exame das emendas ao Projeto 
gres..<:o .. escolhid<J:S excluslvam~nte _c.;en- oco!rências verifitadas, com as suges- ver.s notre Ass:>ciat1o:n a tenu quatre de Lei da Cê.mara n.o 4, de 1956. 
tro do Quadro da s:creta.ria da ca.- tões conven'entes à conseqüente ndo- autros Congrês dont ·_vaus trouverez que dispõe sõbre a. .criação do_ M1ni8 .. 
mara d_os Deputados, ou do· Senado ção- das medidas legislativas ou de ci-joint les dltes et Ie détail des ar- térío da Economia e .dá outraa pro-
FedP-tal, outro caráter ts i t é'é di t r · XIII) AutoriZar o contrato de· ser- ' gumen q~ Y ~n ~> seu ea, pa. - vldêncla.s. 
Viç~ técnicos ou administrativos em Capitulo li ~ l~squtls d impor~ntes proposi- O Sr. Presidente US3. da palavra 
caráter t·· .... sitório· t1ona de projets de lei, sur la pro- para declarar que não deseja expen .. 

XIV) ôiSPôr daS dotações orçalllen- Dos serviços· admínistratiV03 1 atri.. t.ection des sltes . et de monuments, der uma ()ri-entaçã.(} doutrinária so-
tári..'l.S votadas pelo ·congresso, que buições dó Secretário Gerttl ~e lJ\ tê!;lem~ntatwn du camping, d.~ ~bre e referido proj-eto. Acha que .se .. · 
lhe serão entregues como suprimento Art. 25. Os sei-viços administrati- 1 uruf.catwn u:-ternatio~le de la le rill. .de melhor alvit':"e, ao invéS de 
e· da renda proveniente da contribui- vo.s serã.:> ex-:;cutados sob a direção gislatlon hôtellêre et d autres. Se aJ i·ovar o .projetO- que dispõe so .. 
çõe~ ou outras que ·eventualmente ve- do ·secretário Geral do Grupo. Le Parlement Brésílient s'était fait ·bre a criação do Ministério da Eco• 
nha:n a ex:stir ,tala como donath·os Art. 26. o secretario Geral presta- reprêsenter à notre C~gre_s. de ·Par~s nomia, a.proveitar-Se a oportunidade 
e ·leg-ados; _ rá servu;os no Grupo sem prejuízo <novembre 1950) par le VlCe PréSl- e entréritar ·o problema gerai ·da re-a 

XV) Arbitrar qualquer espécie. de ele sp.as funções no legislativo. dent de votre Parlement. le regretté o:oganização administrativa do -paiS. 
provento, gratificà.Çii9. ~~~ ~ r'e~U!\_~~á~ __ .Art. 27. COmpete ae- Seéretário Ge- Sen. De M~llo. Vi~nna, q_ue notre AduZ que· na Câmara dos Srs. DepU• 
ção, ajudas de CUsto ou de repr€!3.c.~-: r.:Y-_ organizar e dirigir os serviços·ad- ~..ssem~lée elut v~ce-?résldeqt de tados; sob o n.o 3.563, de 1953, tra• · 
tação a cargo do ~Çlr:t!-PCJ. _ç~a~i}t:!!~q;_ .l!llplstrativos do .~rupo, be~ como 1 A~ocu~.tion, II prutfcipa aus;!l. a~ mita um projeto, versando sôbre ta.l 

xvn Autorizar as despesas do oru ... promover as reuUioes plenãr1as e da même titre, à notre-Congrês d Athê assunto) projeto êsse, orgamzaao 'j)Ol 
po, mediante recibO de-· Q_UltàÇãél;', · ~ -1 coriüssão Executiva e secretariA· las, nes- en 19M· técnioos especlalizadó.s do próprio Uo• 

XVII) Designar, no lnfcfõ "dã"legiS..: OOITesponder-se com . o Bur.eau do Nous vous dom;ons ces ln!ormatfons vêtno, e que, alêm de crior o Mt• 
latura. um dos Membrõs· ·dã · ·coniis..: Grilpo, mantendo um contato pennl- pour 1~ cas qu elles puissent vaus nistério ora em estudo, O!'ia, tamoem, 
são Executiva para' setvtr· ãe'"'l'e!:ôü-" "nêD.te e constante, velar pelos do- -être .utiles. ês vários outros· ·Ministérios. Conunu­
teiro do Grupo· e dar qu1taç:ão·aa·mes- cumeri.toS-,àrqriivos, providenciando as Pu,!_sque. de chacun de~ COngr ando, frisa que jã existe uma CO• 
mo das contas que ·apresentar·~· · · · medidas n·ecessáriaa ao bom functo .. naus ~vons envoyé en hommage à mi!s~ Mista,- com o e-ncargo de pro-

XVIII) Aprovar, anualmente; o Or- namento dó Grupo. · la bibliothêque du Bénat et à celle de c-eder ao- estudo d.g. re!onna adml-
çarr.ento da Rece:ta e·Despesa; Art.- 28. Compete ao funcionário la Chambre des Députés le.s volumes n1strativ s o tnr é d ue 

XtX) Submeter à aprovação do designado para acompanhar uma De- contenant 1,es .compte-rendus de ~~s deveria ~er a~~lirl~o ::;c' mlme~ qd.e 
Grupo em reunião plenária, até 1'0 de legação secretariar os 'seus campo .. Congrês 1 emmente Parlementaue Ministérios afins, subOrdL'1ado a um 
mair- de cada ano, o relatório de flUas nentes, preparar as traduções, cópias dont vou.s parl-oo, paurra mteux se "Ministro sêm pasta, ou a.<f Sr .•. Vioe• 
atividades, e a prestação de contaa e organização doa trabalhos a serem documenter sur notre As.sooiation en Presitrente da Rept\bllca. F1nauza 
das 'despesas realizadas no ano an .. apresentados ascessorar a Delega-ção ~on5Ultant les volumes en question. declarando· que, em sua_ opini•o, a 
t · nh d d d t t d tlld ldên las reJa Le VI ême. Congrês de notre Asso- _ . • er10r acompa a as ~ ooumen os oman o as as prov c .. ciatio aura Iieu moiS de septem-· redaçBO do atual proJeto, se aprove. .. 
e balancetes; tivas à viagem. reservas de passagenB ~ p~ain à 15~~boul !tu' l'invi- d.O, não trará beneficios ao pais, pos· 

XXJ DeçJclir sôbre os _casca om\a .. e. acom,.odi\c;ões em hotéis. .etc. e assis- tation du GrouPe- Turc dé notre As~ sibilltando ainda, o inicio de uma 
sos d~te "Regulamentot aplicando os tlr às reuniões que se realizarem DO soctation et selon t1D otdre du jour fase de empreguis:nl1), 0 que seria de 
dispositivos dos Estatutos da socte- decorrer do CO.Ilclave. coligindo os qú.l será étabil la semaine prochatne todo prejudicial· à admir.iStração p(l .. 
dade Interpa.rla.II!_entar do Turismo. dados necessários à elaboração do re- àa.ns une réunion de· notre Consell: blioo. , 

BeçAo n latótio: a ser api"~entaóo pela Dele- Nous ·aurons soin de vous en infor- o Sr. Remy Arche:r declara estar 
g~:~ ~~~ Q ase~;~g~ ~ c:: mer Immédlatement dans respoir que de inteiro ecôrdo com as observações 

, ·nas ComissóeS de Estudo f:aban'ios , !t'Q'U Je Parlement Brésillen veuille bien do_ Sr. Presidente, no q_u.e se retere 
Art. 16. A:i Contis&ões. w;· EStudo • constituer son Orou~ du Tourimne à· possibilidade de uma fase de em-

têm" a.flnalidade de examinar aa ma.. ·TiTULO m · et nous doimer son adhésion en te:ál .. preguismO, frisando, porém, que no 
térias constantes da Ordem do· Dia. Disposiç6es Transitórias ps utlle pour partlctper áu Congrês projeto estlo contidas medida:!! a fim 
do coilselho dé. sociedade Interpar~ d'IstambOul, . . de ser evitado o. mal. 
lamentar, estudar e debater as tesês. Art. 29. -Fiaa. manUda·tntegralmoa.. Naus sommes d'ailleurs à yotre dlS.. Em seguida usa_ da palavra .o sr. 
resotuç6es, illdtcaçães e recomenda- te. no decorrer da presente st:ssão pos1tion pour VCUê !oumtr par re· J'ulto Leite; · Relator da matérle, que 

:I 
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sugue sejá~ convidad:J a cõmpar.zc:<:::t 1 a atelldt:r ·mais ràp:darninte aa ob- a. .s-erem tomadas a fim de ooncret1.- \ - f•Jvorávell ao Projeto de Lel da 
à reurii.f.:>. o S:. F'.LntJ .;.\iüllar, qut-, 

1 
jetivb p:~1::üp~l _da refor:na. No en-: I :t.á~las! viriam em muit2 prejudicar 9âm~ra. n. 112,. dê 7956 •. ci.Ue con~cede 

oom:J Líder da Ma:cr13, ~cde:·a nat.o' t::mt:J, na·:> ve mc:m·.::n.ente qut:: ~e o ano.amento do atual proJeto. .lSençao de dlre!tos de zmportaçao G 
:só traduzir 3:;.u p~nsam~rito .~ô~r-e o I ap:·oH·ite e o]::o:·turfdad~ para a cria· APós p:olongados del:utes . mani .. u1~1; t!\x~ â.duaueir.a.s, exclusive a 
]Jro}.:to em di::cu::s.:.-:l mas. ta.fubén1, ç§.::~ d:.;! outro• Mini.~té:-i:s, realment"' !~ta-se a. Comissão: . de previdênc!a. social, para um equJ. .. 
respJnd~r às abs::va."b:>s ap":esmta .. H:c-2-.!:::ários ac; 1;-om funci::nJmtntu da _..,.. favorável, CG:m apresentação d~ pamento completo d~stina<io à in$• 
Qa.'l ç~!o S1·, Pre::Jd·::<nr.e. F.dministmç§.a púbJ:ca, t"·Endo esta a .sul>fmendã, â emenda n. 2-C; Uilação d? uma fábrica produtora 

O St. _Pr-es!dõn~e c"Jnv:ct.~. entãn, 1, raZâo pn:- que ap!€.S::·ntou emenda - contrários às~ em~nda,s de nú.-. de atüdrido ftálioo, importado da. 
s:·. FJ nta Müller. que :n:cialmentt: nu poj<!to c:riando o Ministério d~'- mercs 1-C, 3, 4:, 5-C, 6~C, 7-C e 8-C. Alemanha, pela Elbprêsa de Produ .. 
tt~ruC:·êce a. c-r..1i!"~ã~ o c:nvite a êle M:n:-s e .En3:gia Elétr:ca. ,!\parte:a Pross€guindo no Estudo da maté~ tos Químicos Elequeiroz Ltda. Oa 
tonnulado. 0 s~·. p:-e~id-2nte. m~:L::!g.andJ, a razã) r:ia. constante de pauta, o Sr. Jurtt· pareceres são ap_rovados .pela Conlli) ... 

!r..staàa a r2sp:n:ie!' .:õhre a c~m·· pu:- que. então, nãJ s-. su.?ere a cria- ty Magalhães em.i.te os segUintes pa .. são. . · i 
ven'énc:a e otJ<Jrtunidade do Projet:.. cão ·do M.lni!tér:o d:J T:s-.:tiro, (lo M1- ;-eceres: Nz.da majs havendo a tl·atar o Sr. 
nu 3.563, d-e· !95?, o:-a ~m estti1o IH .. :!óté-ri0 d·e Mir..as e du -Minisfé":"!o de - f·.norã,vel ao Prv.feto de Lei dai Presidente ericerra a reunião, la• 
Câmara de..<; Dzputacb;, díz o Sr. ~:o·:v:ços S:Jc:ais. Res::-c:"~ntl.·.::>, d-E:'~ I Cámara. n. 112, de 1956 que concede v.:-ando eu, Renato de Almeida Cher ... 
FiEnto Müller, que em P.!'incíp:o é -:!!2i'a 0 sr. -Li :ia da Ma:oria. que ~ôbre a isençã-o trlbutâ,Tia da Com:. mont, Secretálio, a presente .Ata., que 
fa~·oráv€1. a uma r-afa:rrna· g-e:-•;! ?.d.~ I re3.lrr:ente- est:.t id9:t'l. fôra lembrada P.anhia Hidrelétrica. do São Fran .. uma vez. apyovada será as.sina<la pelo 
m:ni.""tratlva. O P!"Oj€t'.l atURl, yis" !'~:o atual 0-Jvé-:-no m~t~. as med~rt.alS. c~sco; · Sr. Pres1dente. 

ATA DA 120." SESSÃO DA 2." SESSÃO-LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, EM 28 DE AGôSTO DE 195~ 

PRESID~~JCIA D.OS SEi~HORES JOÃO GOULART, APOLôNIO SALLES, FREITAS CAVALCANTI E NEVES DA ROCHA· . - , 
SUMARIO 

lj'ROJETOS DE l~EI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

-· P1·ojcto ·de .Lei da Câmara n.? 180. 'cte 1956 (na Câmara dos Depu~ 
tados: G84~55): que ecria ca.re;os no Quadro P8rmanente do Ministério da 
Agricultura e dá outras providências. · 

- Projeto 'cte Lei d:l Câmara n.<~ 181, de 1956 (na Câmara dos Depu·· 
tados: 907-65), que r€tlfica a Lei n.~ 2.493, de 21 de maio de 1955 (Autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Cultura, o crédrto 
especial de Cr$. 691.h,1·:tfiO para atender ao pagamento de fornecimentos 
teitos, nO exercicio ele 1952, u . dil·er.ws órgãos. do mesmo Ministério). 

DISCURSOS PROFERIDOS 

JHTllRIAS VOTADAS 
Redação Final 

- do Substitutivo do Senado ao Projeto de Decreto Legislativo n.o;o OI; 
de 1955, que aprova o têrmo <le contrato celebr~do entre a Diretoria Re·. 
gional dos · Cõrrelos e Telégrafos de Pernambuco e Maria da Conceiçáo 
Guedes de Araujo Lima, para a ·locação do prédio n.o 77, Sito' à Rua do 
Aragão, Bôa Vista, Recife,_ Estado de Pernambuco. (Aprovada) 

ProjP.tos de Lei da- Câmara 
.... - n.9 284, de 1955, que concede a. subvenção anual de Cr$ 2.500.000,00 à.· 

Escola Superior. de '\gricultura de Lavras, no Etsado de Minas Gerais.1 
(Aprovado o substitutivo) . 

Senador Gomes de Oli;.leira- A construção de uma usina-terrlloelétricJ, - n~ 73, de 1956, que autoriza o Poder Executiva·a celebrar o 1.01 cen .. 
em Santa Catarina. · tenário dJ. visita do Imperador Dom Pedro II ao' Baixo São Francisco e à 

Senador Otlwn .Md.der - A" Participaçao do Brasil nu pesquisa, explO·· Cachoeir~ de Pau1o Afonso, e dá outras providênC~s. (Apr_ovado) . • 
ração e industrlaliza.çâo do petróleo Boliviano . - n.<~ 109, de 1956, que autoriza o Poder Executivo a abnr ao Tnbunat . . · · I de Contas o crédito especial <ie Cr$180.000,00 para atender a despesas com 

s_ena_dor Mem _de Sa - Constd.er:~.çi)es em tõrno de ato policial, com substituições de Ministros e I.uucionários daquele Tribunal, oCorridas no 
relaçao· a a.preensao de exemplares da "Triouna da Imprensa" e "Estado éXercício de 1954. (Aprovado) . . 
de São Paulo'. · · . Comvarecimento: 50 Srs. Senadores. · · 

Projeto de Lei da Câmara N. 180, de 1956 
Cria .Cargos no Quadra Perritanente do Mini.':têrio da Agricul~ura 

· e d(' outras ~ncias 

Af3 14__,.·HoRAs E ·so MINUTOS ram enviados,. do folheto mandado, 
ACHAM-SE PRESENTES OS S·E- J imp;<mir pt·1a .Me.sa do Senaào, com 
NliORES SENADORES: · ] os _discursos proferidos nesta~ casa 

. Cunha Mello. _ Alvaro AdolphO. ·do 
0 
Co~gre~o .. em comemorªç~o . do 

B.emy Archer. _ Victorino Freire. 10 .. a~JVersano da._proc~amaçao/ da 
- MatM~s ·orymÍJtb. -...: Leonidc.s Repub1lca no .seu palS. o Co!lgree::so. Nacional decreta: 
Mel.IJ. .:_ Onofre_ Gom~ · .. - Fausto · - d_o Presidente da Soçi.sdade de! Art. 1. o sã<· criados no Quadro permane~te do Úin.istério da. A!'gicultura 
Cabral. - ÇJeorgzno At:,en.lao. - Re-.

1 

:Homens de Letras Qo Brasil, convi.. em cum:primentO à Lei n. 2.524, de 4 de julho. de 1955, os seguintes cargoa 
fl-?Wld_o .Fernandes .• :- Arg€miro de d~ndo ?S .Srs. Senadores· para ª'-s na untver.sidade Rural de PernambuCO; 
Fzguezrtdo. - Apolonto Salles. - No- solenidades comemorativaS do 73,0 

t~aes ~ilho. -· Jarbas Maranh_ão. -I n.niver.!lário da fundação daquela so­
Ez:chzas da _I~:Jcha. - Rut. Pal.-1 ciedade, a realizarem~se no dia 31 
metra. -. Julw Leite. - Lourival do mês em curso à.s 17 horas no 
Fontes. - Neves da Rocha:'- Ju-1 ulifício anexo à Óa.mara do Dl~rl~ 
racy Magg,lhães. - Lima Teixeira~ t.o 'Federal. 
- Attilio Vivacqua. - Art .Viana. 
- Sá Tinoco. - Tardsi:J J'r!.randa·. 
- Caiado de· Castro. - Benedito 

Mensagens: 

Do ,Sr. Presidente da República, 
ns. 239 · a· 241, restitUindo autógra­
fos do.s seguinteS Projetos de Lei já 
sancionados~ 

Valadares ... -· tino de 'Mattos. - · 
Moura_ Andrade. - Domingos Ve .. 
lasco • ._ .Coimbra Btt.eno . ...:_ Pedio 
Luàovico. - Sylvio Curvo. - João 
Vülasbôas • . - Filinto Muller.­
Othon Mader. - Gaspar Velloso. -
Gomes de Oliveira. Francisco 
Gallotti: - Saulo Ramos. - Primio 
Beck. - Daniel Krieger. - Me1n de 
Sá (44J 

O SR. PRESIDENTE: · 

~ Prôjeto de Lei da. Câmara nú­
mero 236, de 1955, qwe restabelece 
subl-·-tmçóes ordiliá.rias omitidas no 
Orçamento Geral da Uriião para o 
exercíciO de 1955 (Lei- n.0 2.368, de 
9 de dezembro de 1954) ; 

Número 
• de 

· Cargo.s 

• QUADRO DO PESSOAL PERMANENTE 

Carreira ou Cargo 

I . • . . 
1. 1 R~tor em comis~lio ....••• ··~········· .......... .. 
2 DU'etor em comJ.SSão • ; ••••••••••••••••••.••••••. 

38 1 Professor .catedrático .•••••••••••••••••• , : ....... . 
1 1 Oficial Administ,rarivo • , •••••••..•• ; •••••.••••••.. 
3 I Oficial Adnlinistrativo •.•••••••.•••• _. .•.. ~ •••• :."I 
2 Otl.cial Administrativo , ......................... .. 
2 J Oficial Admini..o;tràtivo .......................... .. 
2 · 1 Oficial Administ.rntivo 1, •• • , ...................... .. 

3 1 Escriturário .••••.•.•••••••••••• , ••••• , • , ••••••••. 

Padrão 

CC·3 
CC-5 
.o 
M 
L 
K 
J 

- A lista de presença acusa o com­
parecimento de 44 Srs. s"e'nadot'IE.s . 
Ha.vendo número legal, está.· aberta 

. - Projeto de Lei da Câmarac:.nú- 2 J Bibliotecário ........................... , ••••••••.. 

r 
G 
r 

.. ""~· • < -
Vai ser lida a ata. 

O Sr. Francisco Gallottt; ser­
'liindo de: 2.o. secretária, procede à. 
leitura da ata da gessão anterior, 
que, posta em dtscu.ssão. é sem 
clebate apr01Jada_. 

o sr. 1.0 Suplente, servindo de 
1.0 Secretário, lé o . seguinte 

Inero 110, de 1956, que modifica O 1 1 Almoxarife .••.••••••••••.•••...•••••.•.•.•••••••. 
.art. 300 da lei n.0 1.316, de 20 de 2 I Almoxarife .•••••••••••••• ·• ·•• .••••..•.••••• ; .... 
jáneiro de 1951 (Código de -Venci~ 2 I Arquivista ..... : .. .. : • ....... · ...... · • · ...... :., .. 

J 
I 
H 

mentos e Vantag€ns dos Militires); ---:=-~~~ I 
:.._ Projeto de Lei í.!a Câmara nú- Art. 2. 0 São criados no Quadro Permanente do Ministério da Ag!'icultura, 

mero 1!59, .1 de 1956, que. assegura .es- 4 (quatro) funções gratificadas de Secreta.rto, slmboio FG .. 6, ctest1!1adOs à. 
tabHidade no sentlço ativo mmtãr Reitoria e às três unidade . ..; fsoolares da UniVersidade, 1 <uma) de Admims-

. tranor da Fazetda, da Escola SUperior da Agrlculturl':J, símbOlo FG .. 4 1 
aO$ .sargentos das Fôrças Armadas, de Dir~tcr do Ho::;pital Veterinário, da EscOla Superior de Veterint-ltia, ~im­
da Polícia . Militar e do Corpo de ·belo FG-4, ·e.l (uma) de Diret<or .Qos cursos de Aperfeiçoamento gspectau-
Bombelros 'do Distrito 'Flederal, e zação e Extensão, sfmbOlo ,FG-2. ' ' 
dá ou.tt"as providências. · Art. 3."0 S-erão expedidos"pela~ autoridades competentes os ~ítulos decor­

. . Oficios: 
. Expediente Da câmara 

!'entes do aproveitamento . .:io pesfioal penpanente·à Reitoria da -Universidade 
Itural de_ Pern»'Ilbucc, à Esoola SuP.erior da Agricultura e à Esco~a SUperior 
de Vet-erinária da mesma: ·Ç"niVI''ISidade .. cqtn efeito a partir da dqtf., do re-· 
-f!Jetro. do Têrmo d'o Acôrda pe~o Ttibunai de Conta~. ' " Clartas: lxnero 1:717 e 

• IDo Embaixador da Itália, agrade· autógrafos doa 
'NJ~do cs exemplat<ll· qU& lhes fo· Lei: . , 

dos Deput::tdos. 'nú-
1.655, encam!nhaildo 
seguintes Projetos ·de . Parãgrafo .único. Os .:tema!!'t servidores das B.ludidas·. inst1tuiçõ0s Eerao', 

;gualme:If:e, aproveitados, como e~tranqmerários, cabendo ao Podt;r ExecutiVo 
~· 

~rovldenc1ar a. respelto. -
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Art. 4.o Para atend~r àB despesas decorrentes 'desta lei, no exerclcio de 
·1956, é o Pod-er Executivo autorizado, a abrir, pelo Ministério da Agric111tura, 
o créd'ito especial de 01'$ 16.331.162,4.0, (dezeESe1s milhões trezentos e trinta 
,_, um mil, cento e sessenta e dois cruzeiros e quarenta cntavos> assim dis· 
criminado: 

"' I ~ Pessoal Permanente: 
a) Vencimentos •.••..•••. : •...•.••.•••••..••••••••••• _ ••••.• 
b) Abonos (Emergência ·e Especial) , •••••••••••• .-., ~ ••••• , 
c> Abono familiar ........................................ .. 
d) AO.icionais •.•.•.•....... , ..•.•.•••••••••••••••••••••..•• 
e) Gratificações de magistério ...• , •••••••..•••.••••.••...• 

II - Pessoal Extranumerário: 
a> Vencimentos ...•..........•..... , •• • •.••.•.••. , •••••••. 
bj Abonos <Emergência e ESpecial) ••• : . •••. ~ ••••••••••••• 
c) Abono Familiar .......•.•.•....•.••••••.•• , •• ,_, ....... .. 
d) Adicionais ...................••••••.•••••.•.••••.••••••• 

lii - FUnção gratificada ...•..•.••.•.•••••••••••••••• 
IV - Ajuda de custo e diárias .••••••••• ~ •••••••••••• , 

Total •••.•..••.....• · · .. · • • • •• • • • · • • • · • • • · • • • • • • 

. •. 870.316.10 
1.158.503,20 
· ·132~ooo,o.o 

295.848 00 
72.000,00 

4. 481.434,20 
3.889.292,90 

570.600,00 
75.438,00 

125.730 üO 
360.000,00 

16.331.162,40 

Art. 5. o A Unlvrsidade :Rural de Pernambuco gozará como pessoa jur1-
cUcn. de autonomia admlntstrati\•a, flnanceira, didática e diSciplinar, no 
âmbito da Superintendência do Ensino Agrícola. e Veterinário do Ministerto 
da. Agricultura, nos têrmos ela legislação d'o Ensino Superior e do .EStatuto 
que a regulamentará. . 

Art. 6.o Revogam~se as disposições em contrário. 
As Comissões de Constituição e Ju::Ciça, de Serviço Público Cit:il e 

de Finangas. · - . • . . 

Projeto de Lei da Câmara 
Jll. 181, de 1956 

para atender ao pagamento de 
·fornecimentos feitos, no exercfcio 
de 1952, a diversos órgãos do mes· 
mo Ministério) . 

(N.0 007~B~1955, na. Câmara dOS 
Deputados) . O Congresso Nacional decreta:-

Retifica a Lei n..o 2.4:93, de 21 Art. 1,0 A relação nominal e as 
de mato de 1955 (Autoriza o Po~ importâncias correspondentes a que 
der Executivo a abrir pelo Minis- se refere o art. t.o da Lei n.o Z.493, 
tério. da Ed!fcação e Cultura o )de 21 de maio de 1955, passam a ser 
créc'l.tto especuzl de Cr$ 694.844,6!:1 ·as seguintes: 

Firmas 

fornecedora! 

S. Ca.rrera 
. I ....... :··1 

A:lofsia-Ca.stro & Compa-1 
_ nhia Limitade. · ..... ·1 
Cea.rá Tramway IJghtl 

and Power Companyl 
Llmlted ......... , .. · 

Manoel 
Lago 

I 
Elp!dlo doi 

'"'""'""""! 
All>erto Leopoldo Bach 1 

I 
Sociedade Anôn!a Whl-1 

te Martins ... · ... ,_._,1 

' Cerâmica Pedro Adriani I 
I 

Carlos Hoepcke SocJe.l 
da.de Anônima. .••. , . 

I 
Casa Perrone •••••••• ,J 

I 
Casa Oriental ........ 1 

. I 
Ca~Sa Orinetal .. , .•.... J 

I 
A. F,'>ns-eca & Campa-! 

nhia Limitada ...... 1 

Gil Pen-eira &. Com~l 
panhia ............ 1 

I 
Irmãos Czéku.s ....... ·.1 

· Eduardo Fernandes 
Companhia 

I 
& 
.I 

Pinho Irmão &: Cüm~; 
panhia ····-· ...... ' 

Estabelecimentos 

) 
! 
I 
I 

I 
Escola Industrial dei. 

Belém .......... , 

Escola Industrial dej· 
Fortaleza • , ...... 

Esoola Industrial· de~ 
Frotaleza • .. ...... 1 

Escola Industrial 
Florianópolis . 

Escola Industrial 
Florianópolis 

Escola Industrial 
Florianópolis 

Escola Industrial 
Florianópolis 

Escola -Industrial 
Florianópolis . 

Escola Industrial 
Florianópolis 

Escola Industrial 
Florianópons 

Escola Industrial 
Florianópolis 

I 
dei 

'd~i 
••• 1 

dei 
... r 
dei 
•.. r 

. ~~~ 
'dei 
.. I 
dei 

:~~~ 
I 

Escola Técnica de{ 
Salvador ........ 1 

I 
Escola Técnica de) 

Salvador ........ I 
Escola Técnica de! 

Salvado!' ........ 1 
I 

Escola Técnica de 1 
Salvador ........ 1 

I 
Escola Técnica d-el 

Salvador ....... ,f 

Importância 

Cr$ 

153.157,00 

28'>.335,00 

6.679,30 . 

79.470,00 

1.902,60 

53.849-,20 

9.048,00 

5.954,50 

'T .1 J9.5o 

18.135,00 

20.000,00 

2.199,00 

• !.834,00 

19.770,00 

361,5Q 

5.040,0}. 
! 

~ I 
·--- ----·--- . ..-:___-'-----

1 I 
I I 

Art. 2.0 E:>ta. lei ei;.irará. em vt;or 
na data de sua publicação. · 

Art .. 3.0 Revoiam-se as di>Spos\çÕ'i;-s 
em c·ontrário. 

SÃO LIDOS E Vii.O A IMPRL'IUR 
OS SEGUINTES PARECERES: 

Pareceres ns. 786 e 787, 
de 1956 

N' 786, de 1955 

Da Comissão de SaU.de PUbli­
ca. sôbre ·o Projeto de Lei da 
Câmara ·n9 286,• de 1952, que re­
vigora o inciso I X do § 69 do 
art. 178 do Decretorlei n~ 4.657, 
de 4 de setembro de 1942 (Códi­
go Civil). 

Relator: Sr. Saulo Ramos·, 

O Decreto-lei 1111 7_. 961, de 18 de 
setembro de 1945, que disPõe sôbre 
a remuneração núninia dos que, com 
caráter de emprêgo, trabalhafn em 
atividades médicas de natureza pri~ 
vada, determiná., em seu art. 15: 

"A ação de cobrança de hono~ 
rários . m'édicos prescreverá no 
prazo de 5 (cinco) anos, conta· 
dos da data da prestação do úl-
timo serviço". _ • 

Tal disposição derrogou, em rela~ 
ção aos médicos, o inciso IX do· § 6v 
do art. 178 do Código Civil, de 
acOrdo com o qual prescreve em· l 
(um) ano ~ 

. "a ação dos médicos, cirur­
giões ou farmacêuticos, por sua~ 
.visitas, operações ou medicamen-
tos, contado o prazo da data do 
último serviço prestado." 

n• 536, de 14 de dezembro de 194!!, 
revogando os artigos 14, 15 e 16 do 
Decreto-lei n'f 1 .9i11. 

Houve, evidentemente, um lapso 
na elaboração dessa lei, porque, vi .. 
sando revigorar a norma do inciso 
IX do § 6~ do art. 178 do Código Ci ... 
vil, não o estabelcctu expressamente~ 

'O resultado é que, não se resta.uran .. 
do a lei revop.-ada por ter. a lei revo .. 
gadora perdido a vigência (art. 2~', 
§ 39, da Lei de Introdução do Códi .. · 
gO Civil), a prescrição da açã.o de 
cobmnça dos honorários médicos 
caiu na norma geral do art. ·177 do 
Código Civil (trinta anos), conforme 
já o decidiu O Supremo Tribunal Fe-
deral. . 

Para corrigir essa situação, o no. 
bre Senador Benedito Valadares, 
quando no exercício do mandato d~ 
Deputado, apresentou à Câmara a-~ 
presente projeto, que revigora O· itL- . 
ciso IX do §.e? do art. 178 do Código 
Civil. ' 

Considerando que o Senado já se 
pronunciou favoràvelmente ao resta­
belecimento da referida disposiçã~ 
ao aprovar a Lei n9 536 (Proieto de 
Lei da Câmara n" 410, de Ül48), a. 
Q~Rl S;?mente por um lapso de reda-.. 
çao nao produziu os 'efeitos deseja­
dos, a Comissão de Saúde PúbÚca,' 
opina favoràvelmente ao projeto em· 
exame. , 

Sa1n- das Comissões, em 9 de maio 
de 1956. - Sylvio Curvo, Presidente. 
- Saulo Ramos, Relator. Men. 
dança Clark. 

N. • 787, de 195? 

Da Comissão de L-egislação so ... 
ciC:l - sôbre o Projeto de Lei da 
Camara n.o 28-6, de 1952. 

RelatOr: Sr. Lino de Mattos, O novo. prazo colocou em sttuaçã.o 
privilegiada a classe médica, pois 
continuou a ser de um ano o estabe- O presente projeto, apresentado à 
tecido para os advogados, solicitado- Câmara dos Deputadps pvr in.iéiativa 
res, curadores, peritos e procurado- do ilu.stre D€putado Bznedicto Valla­
res judiciais, para. o pagamento ds dares, visa restaurár o inGiso IX do 
seus honorários (inciso X do § 1}9 do § 6.o do art. 178 do Código Civil qu~ 
art. 17.8 do Código CiviD. estabelecia o prazo de um ano para 1 

Com o objetivo de evitar ésse tra~ a prescr:ição da açã_o de cobrança de 
tamento desigual, o ·Instituto da. Ore honoráz.:Ks dos médicos,· cirurgiões ou 
dem dos Advogados BrasileirOs enca- farma.ceuticos. &te _dispostivo fôra 
minhou à, Câmara dos Deputados, modificado (no que respeita aos médi­
um anteprojeto, elaborado por uma cos) pelo decretoclei n.o 7.981, de 1& 
Comissão Especial, estendendo a to- de sete~bro _de 1945, c,.ue dilatou 0 
dos os profissionais liberais os diret.. prazo ,para cmco anos (art. 16). 
tos assegurados aos médicos peloS Posteri-:-rmente, foi revogado o ar­
artigos 15 e 16 da citado Decreta~1ei tigo 16 do decreta-let n.o 7. S-61, de 18 
n.9. 7.961, relativ?s à cobran9a judt- ,de .setembro de 1945, pela Lei n,o 536, 
c1al de honorános e prazo prescri- de 1948, que, entretanto,"' silenciou 
cional para sua cobrança. quanto à restauração da lei anteriQr 

Examinando o assunto, a Comissão à- revogada. 
de -Constituição e Justiça daquela ·Nessas condições, o Poder Judiciâ­
Casa aprovou o parecer do então rio passou a aplicar a norma geral de 
Deputado Hermes Lima, em que prescrição do art. 177 à hipótese da 
aquêle ilustre Jurista se mal)ifestou c-obrança de honorários médicos. Dai 
contrário .à sugestão do referido Ins- o projeto em exame que visa restabe ... 
t!tuto e favorável à revogação dos lecer D primitivo regime do Código 
artigos 14 e 15 do Decreto-lei nd· Civil. -
mero 7. 961, pelos seguintes motivos: Aprovado na Câmara, veio ao Sena .. 

"0 prazo para a prescrtçlf.o ae d_?, sendo distri_bl}ldo à douta COmls .. 
ação de cobrança de honorártos sao de Constitt:.çao e Justiça que opi ... 
foi sempre tradicionalmente de nou favoràve}mente ao projeto, apro­
um ano. Esse prazo foi mantido vando, unammemente, 0 parecer do 
no anteprojeto do Código das il~tre _senad.or Anisio Jobim. A se .. 
Ohri_gações, elaborado pela Co~ gu1r veto a esta Comisão . 
missao composta dos Ministros Preli?l!n!trmente,_ deve lembrar que ~ 
Orozimbrl Nonato, Hahnemam à Oom1sao de LegiSlação Social com­
Gutmarát's e Philadelpho de Aze. pete, pOr fôrça do art. 66 do Regimen .. 
vedo." · to Interno, "emitir parecer sÕbre as 
· Realmente, a tendênCia· é res- matérias refer~n~ea. à organização do 

tringi~, não d11atar os prazos de trabalho, prev1denc1a social relações 
prescnç§,o. Até certo ponto, tais- entre empregados e empregadores as­
vrazos asseguram o exercfcio. em siciações sindicais acidentes do t~aba,.. 
temno há.bU, d~ um direito. Mas lho e Justiça do' Trabalho" 
a Uberdade d~ tais prãzos serã Não se· enquadra pai na compe 
estfmu!o à inércia, e meio de tê~cia desta COmi::ião opinar sõbre ~ 
g:~ngar. trinoto corpo social, mo- p

1
ro-jeto em aprêço que Yersa matéria 

. e ~ . t picamente de Direito Civil 
O proftssfonal . que, dentro de lt verdade qUe o Decreto.lé1 hú.mero 

um ano, a partir do prazo do 7. 9-61, de 18 de setembro de 1945 
contrato, da decisão final do alterou a regra de prescri ão que 
P_:oeesso, da ciência da revoga.: visa restabelec-er pelo r çn que se 
~~o n~~6â~n~~t.g ~~b da concluhão to conti~ha pr!ncipalmfn~emt;té~f~j~; 
norárfos térá sid ra.r seus o-· Legislaçao Socml. Mas t .. mbém é cer-
cujas c~nseqüêncf~· :r êl~es~~ ;o h~~~r:!aj~Nfop~edade não altera 
acarretar., . trast â- ca a :Prescrição para 

t:i/ .~om6~s3o de Constituição e Jus~ Soefá~~ml~:ndem~~~ dÓtvtfírefto 
· a a. ' mara apresentou ent§.o o Em 'tod · • 

I 'OTAL ..... 1 
I I 
r 1 

694.8{1.,€0 

-------,----, ·-·----------------- projeto q11e t'! t"M.nsformo'u na 'Let n~r est & o fse~o. se houvesse de opt. 
a m ao o meu parec.!r per. 

J 
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1!1hariu, inteeralmeri._te o bem es~n(:; Iegislacão vigente editais de 10 da ~igação ferroviária ._Catiá.ra~patoslpa~a ap~eciaç~o nos têrmos pre_vistoa 
rao·J parecer da a cu ta· Comi.sao M dürs. je Mlrlas, p~lo · valor._ global de CrS na con.stltu!çao ·FederaL · 
ConstiLuiçüo ·e Justi-;a.. Vale airida- ccmsiderar que ·êsses 5.615.547,40. N~~se edital fixou-se a A Câmara dos -DePutados, certa. .. 
- b.llH das CoinLs:;õe:;, em 23 de agôs- editais' inválidos e.::; tão ainda· com- :lata de 9 de set_embro ·de' 1954, I?ara mente por julgar -procedent~- os mo .. 
to <k 1336. - Lima Teixeira, Pre~t- , •feios pela t'ir'Cunslância mo- ::a,_·abertu:a de propostas _e cl_assliic_a: tl~os- inyocados_ pelo Sr. MmL.c;t~ da 
d,en'te. - Lino de Matws, Relntr;; ... PlO!llc 1 · . · ''f'O qao dos- conoorren~ss. ._ . -Vwçao e conSJderahdo que- o mte--. 
- R1.:..y Carneiro •. - Remy Arder. ral.de hayel'em alteuuJo .0 ._?H.d AO publicar o edital referido, u rêsse nacional estava em aprovar o 
PrC;n·o Beck.. da o-bl'a, constante _dos edll::ll:. que Dlárlo Oficial o fez com algumas contrato. pela .urgência da execuç!.'.> 

yinham sel?c_I_C! l~ga!mc~lc, lH.tbhe~- J Jrnis.sõe.s e eno~;·q_ue- verif.}.~n}~1 p.~!~ da _obra e pela econ!Jmia deca:-re.nt8 
Pareceres ns. 788' e 789, dos. A. retJtJC[!Çtló à~ uJluna h_m a :::ítado DNEF, ~~ram p~r -~~~~ . .P.z:;!n: da~,aceitação .de .. pr2çOS de material" 

ti e 1936 que ·se lH'ocessou foi sub.stanciUl. tamente . ct:r:rlgld~s co_r:ft?.~~e- .• ~~1~-~~mã-o .. de obra .anteriores à extraordi .. 
~~ é (re .pt'eycr que. se oportuna a j::"!Ue _,dirigiu ao p1reto!-~ .<!~ .... ~W..P~·:~~"!· nária.. ,majoração ocorrida :posterior~ 

Da Comi,l·:-.;flo de Justiça., sú- re.lific;1 ~·ão, com a puhlic_idade -mí- N3.cwnal _em_ 26 d?. mesmo ~es. ·~e met?-t~ àquela conc-orrência~: ·elaborou 
h te 0 Projetu de lJccrGto -L c- nima de 15 dias, outro~ con~o.rJ·~n- :a?_êsto de 19_J4,' ,soii;_,.tt:nq-~. Cl.l.!.-: .!~~~ proJeto ele~. dec~eto legislatlvo .• ~man~ 
fll .• ~lativo n.o 17, de 1930, f/HC tes pwJessem apal'ecer, amm::Hlos fd.t.a lmediata. ~ub:I__ .. .?-Ê~-.. ?.:€!3~!1; •. '!:,~ando ap1ovar o contr3:to en,-re G 

C''nll
,alo cel.ebrllr/o tJelns P1elhorc· condições da lH'D- .r2çao. . ...... --. ___ • •.• ;-..~ .. J? .. :t{,E_.Ji' •.. e-~a •• <?ompanhla Metropo· .. 

ap1·ov,t o , . . . _ · ,, ~ • , Ao que p:trecé, ~~t-~~~- ~~ ... _Rr->J: _l.ltaOA."' CUJO reg:~Stro. fôra· deneg;:tdo 
· CH1re o Depm·uuHcnto li ac-w- pu~ ta conh a_Lual. .. , . · Jundas modifica~õês .de ortlem. ppll- ~lo Tribunal de Contas... _ 
1wl ae Ustrada§ úC Pc;·ro e a ~~9mn .se fez, ~J eu!lt_rtto c~ la n~- -t.Jca que se oper_?-fám"'·~d--:p~~:P:•("q.~~ • -Vêll-i agora ao senado, os at~ do 
companhta Jlelropolttana. de I san.l\'Cill~Pnle • Ip~mn.IdO d~ ~t~IL.- :H de agôsto de·;n54;"-et11 .P~~eq,u~n.c-.; .TriQupal de .Coll.t.Bs. e da C~mara dos 
Construâlo rlarJe, Ince ao caraler_ -elan~e,t_n~o .::melo .suicidio db"'Ptesi::l~nte•Uetullo Deputados _para _que esta Casa seo 

· ' . do:; Pdllais de 10 dias,'c(ue SJgrHfl- va;gas, não só se atrasaram as .pro- pronuncie 'a resp~tQ. · . 
:;.- flclatot·; .Sr. Senador Arae~~u·o s .. Im Ilw;:alidadc compronwlüUO~'a da vidências do DNEF em. relação à cor· DiStribUi do _o projet-o na~ Comissão 
. ·de Fi{Jnetredo. · ;;;et·ieclad-c dos ·atos udministrati-- reção do e:Utal- de 17 de_ agôsto, como de· -Jpstiça, ao. nobre :Senador Lima 

' ~·os. . 3.1nda ~ !mpr~nsa ~aci~n~l ~ambêm .o~arães, para re-latá.-Jo; . âste ·se 
O Projelo _de Dc-crelo Leg'isla'tivo Isso poslo._ opinamos contl·àrin- n_ão póâ·~ pu~llcar ~a -retlflcaçao e.-g- maz_uf::.sto~ fa!orável_~à a~r-ovaçãO _do 

n.0 -i8-:-~\, do 195ü;· orltwdo da Qà..,_ uJClltr à aprovação Qo P_ro. jcto de 'pda _por aquele_ D~parta~en. to . .se.nao p:oJeto, n.ao s_o porqu_e ass1m. ·tambe.m 
mal' a u05 JJepuW.do~. aprova o con- D · . ·L Le"'islutiYO n.o .48A ·de no _d!ll 30 çie ~ge>fitO, pr~:m:u~a P.?r Vá· ja se pronunCiou, a .Ca~ara dos Depu .. 
trato .celcbl'ado eülre 0 Depart'a- ~Cl e 0 · .::> • ' rias causas que impe:.pram naquel-as ta dos, mas também p-orque ·entendeu 

i9~G · ~ ·-~- _ . . . . doias trágicos o andamento normal d?S procedente· a Jl!S,tíficati":a da ·urgente 
IIlento .:'\acionai de Estradas . de St;!ln_ da, Comi~~ue_s, .3\. de JUlho serviços públicos, çomo a conc_ESSao nzcessidaqe de reconstrução"_ da ponte 
.E'érru· e a Companhia· 'Mctropoli- de 19;)G. ·- A1'{1~1111TO ltt{]'ltelretlo_. dé dois dias f~cultativos'e-ou~ros-per-lsôbre o ri_o Paranaiba cuja situàção 
ta na do CunSti·u--;1o.. :. Pl'.C_sidenf.e e .Relator. ...... Gaspar dldos na. ·ex~étàtiva de mudanças que pr-icâria ameaçr. desastres de propor-

O Tribünal ~e· GonlaS nêgara re- Veloso. o....:... Lourival 1-'on.te.s. s-e- verificariam·· na- direção de repar· çõzs -alar.tharites .. Fllndamentou ,atilda 
gistro ao contrato aludi-do, 'além nuu Caril[!ir.o. - ·Daniel: Krieyer .. tiÇõeS púbpc~. e-~;n~ -._çricJ?-t~ção do seu Qarecer.-fav-otavel a aproy~ão-do 
de outros moti\'OS, · pelo fat.o de _ Lima Gnimarlíes, vencido, con-. novo J' ,:,~rno que se an~c1ava -revo·; contrato do D.N .E.F. corp a- CoD?-pa• 
uma g·eaVÍSSjma· irl'égularidadl}.,__ que foemé voto em sf.!parado. . tU_C!Oll::i:-0. · • __ , . _ llhj,a ~etropolit~a, _pela ·COp.veniência 
oCOlTE~t·a na publicacf:.o dos editais : · - -' Por. estas razoes púb11cas e_notórlas, da. .. Umão pagar· a __ obra por preços 
de concol·rência. · • VOTO DO SENADOR LIMA a retifíca,çãO do edital de concorrên· vantajo.!:os anteriores às últimas altas 

, • __ ~- _ GUIMARAES _ela _sp foi mCerta nas, -páginas do d_e preços·_ de niaterial e -de ·mão de. 
A _1.7 ,de ___ agusto. de 19~>a fóram PÓr conh·ato de,.23.6•55•· 0 Dep~~ o_;:lrio O!iêial de ~0. de ag~to._ !fo .obra,. o qu-e__ não oco!l'~ria _se f~s 

publ~ca-do_s- ·?:;, ed-ltaJs de coucu_r-- tanierito'NRcional de E.stràdas de Fe:-· dia·- aprazado, ou .SeJa,_a 9. de setem--. aprovado o ato do .Tribunal_ de Con .. 
rónc1a. 1\o dia 30.do m~smo_r~1es,.lro contratou--com a- companhi~ Me-- bro de 1954, a,co~cor~~ncla tev-a lu-: tas . .c • , A • • " 

sob a alegacã'o de êrro- de puhlrcn- tropolitana d~ construções, a eX;;cução _f!'ar, com o comparerumento ~ um .zx:amman~ esse pa.recer,_ a. Comls· 
ção, eram retificados· os editais,. de obras de construção de uma ponte _único _conco~ent3: a ·co~panhta Me· sao -.de Justt~a do Senad~~ ~dele ,di· 

.1; coi:n alterur;ão de. cláuSura --suu::w:U- feri'oviá.ria sôbre 0 rio paranaiba, da tropolltana -de .Construçoes.. n~hUm v~rglU,· _prerermao. acompanl?-ar o votll 
Ciaf. · · - · · ligação- ferroviária catiara:.Pãtos. de Pl~t~sto.houve contra o edltal e· sua d~-- e~meJ;Ite Sena.dor Arg.emtro _da 

Verific-a-se- que 0 nova·. edital, ou· Minas,- no Enado de Mín!is .Gerais~. t·~ti!Ica."'çaa, : ,.· .... · :: . . Flg:_UelJ?do,;g.ue opmo~ contràriamente 
j' d't 't tT d :- b o edital de- concor:ência fol publl- , ~ro~da a concorrencia e s:-aPlS· à .3:provaçao do PrOJeto de Decreto= 

se a, o e 1_ a . re I I? a o, ~ao O e-: cado em 17•8•55 e retificado, ·por êrro f~Itas as comp_Ie_xas· e nu;nerosas exl-__ Legtsl~tivo n.0--;48-A de 1956 da Cã.· . 
-~eceu, a lei. VIg_ente, certo -COII]O _e d . bli ·a - _, dia -30 seoutiite. o gencias".burocrattcas, foi .afinal a. obra mar_a dos Deputados e n.o 17 de 1958 

4ue, · entre .o dJa da a~ert'!ra d_q.s pii~~iro c e7h~~l n~nto~ed.eu. ~ coricor.o adjudicada . ·àquela· conStrutora, -J!i:n· do senado Fed~ral.- Nestas condiçõelf;, 
prop_o.stas -e o da p~bl~caçao,, ~ao rência de 22 dias, ào -passo que ~ r~- contrato lavrado com o ·D~EF em 23 o ~ela~or 3 1~tre:. Senador Lima 
.mediOU ~ pr!lzo de ta .d!as. ex1g1do tificaçao se· fez com. antecedencta de junho d~. 1955. . ... _ . . Ç{mmaraes,, ::foi venc1~0,: passando o 
pelo Código de Contabthdade como apenas da lO dias. . _ _A 27 de J~h? segumte,· o ~r. _Mi- seu paPece_r a c::>nstltwr o.único _votó 
prazo mínimo para validade da- Pelo-.motivo da retificação não .ter rustr~. da V1açao e ~bras -Púbhcas, em separa~o. dívergente .no seio da• 

~- quflle aLo da administra';J.o pública: sido publicada com· o prazo mfnimo encam_mhava o menciOna.® . .:9nt:at? quela Connssã.o, .. . 
· · de 15 .dias como exi~~ 0 art .. 746 do .ao Tnb~.1al de_ ~on~as,. par~. a. dev!da ·,O voto vencedor do emmente jU--_' 

É ex-igência expressa do ·art. 7 46 Código de Contabilidade' PúbJjca, o ~prov.a:ç~o. Indo o. proc~o às maos rr.s~ que é ? Senador Argemiro -Fl· 
do Códígo · citado, cuj~ _violação E.:,"'régio Tribunal de contas n~gou re-· Co Oftclal. InstrutlV? J, ~te optnou g~e1redo, apmou-se .na mesma. _alega· 
tem a sancãCr da nulidade do ato. gistro a-o .contrato firmado. -, p_ela re~usa do. registro, -tendo .~ çao do _'I'rlbunal ~e _Gont~,_. isto é a 
E 'nisso arriinou-se seguramente o · Pedida· ,reconsideraçã-o~ pelo . Dei>ar- vlSta na.o ter S!do, na conc_prrência, .de que a public~çao da :ret~1caçã-o· d3 
Tribuna: de- Contas. · tamento Nacional de Estradas d~ Fer·" _observado o pra~o do art. 7~6 do e~tital de concorrência -no ~Oiário Ofi .. 
· :É certo que 0 c·ongresso Nacio- ro, manteve··o Tribunal de contas ·r. R.G.C.P., .para .abertura d~ .Pro- Clal feita no dia 30 de ag?sto_ rl-e.1.95t. 
nal, no .exercíCio de sua Soberania, decisão apterior. . . .. . . po.sta,s._ ?Onstderando_ a • d~ta. ,em q!!~- com o têr:no fixado pa~a 9 . de stt­
poder.ia ,QiVergir do julgado e ór .. - Não se pode negar a irregular1dade fol retificada a pt.ibltcaçao, do -edital . tembro, nao-.. atendia . ao mirumo .de, 

nJ\ .publicação do edital, mas o pro· Essa opiniã~ !oi .esposada pelo lJire- 1~ dias preVlstas no. art. 746 do Có .. _· 
denar o registro recusado ...:.. atra- jeto que já recebeu voto rã.vorável_ da. tor da 1.a Dtretona adotada .após pelo c_ligo_- de OontabUidade: Ent-enf.erant­
vés do Decreto Legislafívo, · insPi- Câmara. dos oeputados,. traz como Mfu:istro _Relator e. finalmente h<mlO· o il~tre l?arlamentar e a douta co .. 
rado no intei'êsse .público e ·nas justliicativa ·a .urgente' necessidade da logada pel~ Tribunal. miSSao de Just~ça, que _a ~~tificaçi\o 
conVeniênCias político-administra- rl'Construção da ponte cuja. situação 'I'omando conhecimento âa recusa; importaria ~ novo edztal e c.ue 11 

·tivá.s do goyêrno. ~sse poder do precária ameaça desastres d.e propor~ 0 Sr Ministro· da Viação então 0 P!azo _de uma quinzena expresso no­
CongreSso rião. deve, 'porém, exee- çá$ alarmantes._ iluztr~ Dr. octaviaD.o MarcÓn~es Fer~ i~~o ~=· ~46;a~~i,~ig~ci~U~~~cvt~;. 
der os limites que lhe são apon- ~ A prorrogação do prazo para reno~ r~. ba.sead? nos. argumentos exped1~- ato. Não admitiu· -diferenciação entre 
tadç.s p_ela boa -ordem jurídica nem vação do contrato tem ainda 0 incon· d~ pelo Drretor Ge~a.l do D.NdE.F •• edital e retificação de edital consi .. 
eStorvar a nobre, elevada e salutar vénxente de elevar. 0 preço da con..o;; .. sohc1t~u- ao Sr. MmiStro Presidente derando ainda que na -retiflé:aç'ão- hou .. 
f1,mcão do r.Pribunal de Contas; ele- trução, tal a constante ~elevação de do ·.Trlb~al de <?o_?tas, a Je~o?Slde- ve alteração substancial, 'porquanto. 

-vãdó .·à êategpria de 'órgão constí- preços cte· material ,e ·mão pe obra. raçao da sua decJ.Sa<:, para o fun .d~ na sua opinião ·foi. alterado 0 preço' 
~.tu;c!:ma. I,· ·entre os PÇJderes ~da Dadas estas consideràções e sendo ser ordenado 0 regiS~ro do ref~ndo da obra~ l!'.sse parecer Conclui decta .. 
"' ·,unmo. , " da com~tência constitucional do tênno de contrato. . . · rando o contrato ."1nsanàvelmente i~ 

A subversão, pelo Congrêsso, .!Jo CongresSo legislar· sõbre o assunto, - EmbOra aleg~m.do a · anormalicJ,ade quinado de nulidade face ao carater ~ 
' sistemã legal,. 'do onde emerge a opinamos pela cons~itucic;ma.lidade: ~ política .e adnuniStra.tlva c~o;. cau- c~an~~sttno dos .~dUC:ts de 10 diaS. qua -
v~Iidade ~os contratos ad~ims~ra-:- conveniénc1a do pr~Je_to. . ~=g~f~aç:g d~tr~taldadf~!:~ênc~ stgmfzc(J.m· ilegal!dade·comPfometedora 
ttvos é 0 abuso das pMrrogahva:s · Sala das Comwoes, ~m ~ de e a urgente necessldad -d ser m· da seriedade dos atos administrativos. 
que São outorgadas pela Constitui-- jUlho de 1~56• -Lima Guunar s. ciada a construção·da- p~ntee ein ap~: -Assim opinoU aquela do~ta Comfa-o 
cão vigente ao Poder. Legislativo. No 789 6e 1956" ço,- evitando-se- dest•arte, que .. ll· de.:.. são,, reconhecendo enrbora que, "'O 
Não é possível transformar: ·~r:t • ' . mora ~e sua eXecução venha em tu- Congresso Nacional, no exercfcio ds 
regra geral uma faculdade cons~ · Da Comiss&J de FlrumÇas sQbrs turo próximo,- ser cmerada cOm a sua soberania divergir do -.iulga.clo e 
~itueional de exceção. 0 Profeta de Decreto Lelilslatfvo crescente elevação dos _prel!os dos ma- ordenar o registro .rer·!sado - atra-

No caso
1 

os editais de concorrên- . n.o 17, de 1956• . terials_le ruão de oJ:ra, n~ logrou o vés de Decret~ Legtslativo- fnsp_trado 
~ia não tJveram a publicidade le- - Sr. M~lstro da Viaçao que o Tribunal ~ interes_se público e naa convenMn-
gal. o pra-zo mínimo de 1S dias Relator: Sr. Othon MlLder. de CoJ).tas ·reconsiderasse sua decisão czas pol!ttco-administrattva do gov~~ 

Prescr'to em 1 1 pa ' a la ' · . . . anterior. O ato do Tribunal de Oon- no_ -. 2 e .• ra que .Pu- · Conforme edital públ!cado no Diário tas to!' ·mantido por sugestão do mea- . Entretanto a citada OomlsSão en­
bllcaca.o não foi observado •. >-so Oficial de 17 de agôsto de 1954 o mo Oficial Instrutivo J, apoiada pelá tendeu que não deve o' Oon~...., 
vale d1zer que o ~ontrat.<~ fôra ce- Departamento NacloD&I àe Estradas m=<i Diretor da z.• DiretOria, acel, exceder os Jlmlte.s que lhe são •l',OD• 
~lebrado sem a- precedênCia. de edl~ de Perro .<ONEF') ebiimou concorren- ta pelo meamo Mlriistro-:Relator e tados _pela boa ordem Jlirfdlca;~ com 
tais, .de vez que· os ·que-antecede- tes para a construção de uma· ponte aprovlida pelo Tribunal . o abuso de prerrogatlv"-'! que lhe sAo 
1"81!1 ao_ ato em exame são_jurldica- ferrovtâria de concretO armadó, SObre Nestas condições, o prO(:esso fot en· outorgadas pela' Constituição. E te!'• 

m'"" '"'"""'"'· "' >< " o m ~• "-'·"'' "1~ • - ·--· __., .,.. ·~· • -· 
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sfvel transformar em regra geral, wna dando registrar o presente contrato, 
faculdade con.stitucional de exceção". excepcionalmente. pelas ctrcun.stã.ncirus 

Não vamos discutir nem anali.sar o especialfs.sima.s em que foi elaboradCJ, 
,3Jrilhante parecer da Comissão de Jus· e sob a inspiração de bem servir o 
: tiça, emitfdo de um ponto de vista. interésse naeional. 
'eminentemente jurídico. A nós da 1 segundo •:ls melhores constitucio .. 
:coniissão de Finanças cumpre apreciar nalistas que temos ouvido, a elabo .. 
'o proja:o,. sob o keu aspecto finan- ração pelo <~ngresso de um decreto­
eeirO, indagando da sua conveniência legislath·o, ftprovanCO ato que_ tenhà 
ou nocividade para os intere~s da. tas, não importa em reformar ou 
União. - sido recusado pelo Tribunal de Con ~ 

uslna termoelétrica. no Muni c! pio d• 
Tubarã·o, na. zona carbonifera. 

Incontestàvelrnente, como bem jus- anular decisão daquele órgão e muito 
tf!ícou o Diretor do D.N.E.F., o· Mi- menos em censura ou reprovação do 
nlstro da Viação, a Câmara dos DepU· seu julgame::1to. &te permanece váll­
~tados e o nobre Senador Lima Gui- do e é insu.sceuvel de reforma. O ato 
marães, toda a conveniência. para a. posterior do Congresso, determinando 
União está em manter o contrato, a validade de um contrato recusado· 
quer pelos preços ·vantajosos de dois pelo Tribunal de Contas, é autonomo 
anos passad<>a (agõsto de 1954) do I e independente, tomado à base do 
material e da mão de obra, quer pela interêsse público, apreciando o mérito 
execução mais rápida. de uma ponte da operação. 

ConVIJCad.os também por essa co .. 
missão, entregamos, hoje, ao Sr. Pre­
s.!dente da República Memo:r1al pJei· 
teando a organização de uma socie­
dade mista que se en-carregue de levar 
a cabo tal empreendimento; e foi com 
saNsfa"ção que encontramos :por parte 
de S. Ex.a a acolhida que o assunto 
deveras merecia, sobretudo quando. se 
propõe o Govêrno a desenvolver a 
vida econômica do l3rasil. 

Depois d.e ouvir a nossa expos!cão, 
o Sr. Juscelino Kubitschek manifes­
tou-.Ee plenamente de acôrdG, ·assi­
nando mesmo, na ocasião, Mensagem 
ao CongresEo pedindo · a ~JJoertura de 
um crédito que permita ao Govêrn:o 
Federal associar-se ao ·Estado de San­
ta. Catarina, com a Cia. Siderúrgica 
-Nacional, para a constituição da so­
~leda·de que promo~ a construç§..o 
da u.sina termoelétrl{:a a que já me 
referi. posslv-elmehte no municlpio de 

necessária e· urgente, que segWldO o Do ponto de vista financeiro, não 
referido Senador pelo Estado de Ml- há dúvida C!Ue o projeto _de d~cretO­
nas, está em precário estado, ofere~ legislativo n.0

1 
17 de 1956, é favorável 

cendo Bério perigo a seguranca do aos 1nterêsses da União. 
~tráfego ferroviário entre Catlára. e Sala das ComissõeS, em 10 de agOSto 
Patos de Minas. Qualquer delonga na de 1956. - .A.lvaro Adolfo, Presidente. 
conclusão, só aumentará o perigo para - Othon Ariitler, Rélator. - Novaes 
:as vidas e bens que por ela transi- Ftlho. - 'J_1tliO Leite. - Paulo Fer­
tam, como o encarecimento dO trans- nandes. - .rurdcy Magalhães. - Da­
porte ali feito em tão más condições. niel Krieger,. vencido pelos fundiunen .. 
Há, portanto, razões de ordem finan- tos; contidos no parecer da ComLs.são 
ceira, econOmica, social e técnica que de Justiça. - Mathias Olym,pio, de 
aconselham a manutenção do contra- aeôrdo com o v1to do Sr. Daniel 
tO recusado pelo Tribunal de Contas, Krleger. - Vitorino . Freire. - Mou­
que não entl'a na apreciação do mé~ rdo Vtefra~ vencido. - Fausto Cabral. 
l'ito da operação mas tão sômente da . ~ 
sua legalidade 'como o fez no caso COMPARl~CEM MAIS OS SENHO-
presente. . ' RES SENADORES 

·Por outro lado, é ele se levar em Fernandes Távora ~ João Arruda -
conta, como relevánte, a solução de FreiUltt Cavalcanti - Paulo Fernan ... 
continuidade sofrida pela administra-. des - Gi.r,':Jerto· -Mctrtnho - Lima. 
ção pUblica brasileira, entre --oa dias Guimarães (6) • 
24· e 28 de .agOSto de 1954, com a 
deposição e. posterior suicídio do Pre­
sidente da República. Essa grave per· 
turbação nos serviços públicos, foi a 
prln~pal causa da não publicação da 
retificação do edital de concorrência 
em. tem'po hábil,· com antecedência 
minima de 15 como prescreve o-R.O. 
C.P. Por outro lado, é ainda de se 
considerar que o edital prõpriamente 
dito foi publicado no dia 17 de agõs· 
to ,portanto com 22 dias de antece­
dência. A retitlcação - que não é a 
peça principal, mas o seu accessório 
- é que foi publicada com apenas 10 
dias de antecedência da _concorrência. 
E essa retificação nã.o noS parece qul:t 
tenha alterado substancialm€Dte o 
edital. Ela corrigiu pequenos êrroa 
dos quais o próprio Diário Oficial te­
nha sido talvez o' culpado e tnclu!u 
palavras omitidas por esquecimento 
do datit.ógrafo ou do linotipista, pos­
sivelmente. Não há. nenhum indicio 
de má fé, nem de clandestinidade. E 
ba.sta atentar para a alta e. incon· 
testável idoneidade moral' do enUo 
MiniStro da Viação, o grande e aca-

O SR. PllESIDENTE.I 
· - Está finda a leitura do expe­

diente. 
Sôbre a mesa uma comunicação dO 

nobre senad.or Alencastro GUimarães. 
ii!: lido o seguinte 

OF!C[O 

Senhor l~dente: 
Tenho a honra de comunicar a. 

V. Ex.a, para .conhecimento do Se­
nado, Que me ausentarei por algumas 
semanas doo trabalhos da ca.sa, para 
uma breve viagem ao exterior. -
Alencastro Guimarães. 

O SR. PllESIDENT:S: 

- Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Gomes de Oli~a, inscrito em prl· 
meiro lugar, 

.O SR. GO,MES DI: OLIVEIRA: 
tado profissional que é o engenheiro (Sem revi.!:tfo do orador) - senhor 
Otavio Marêondes Ferraz e o não me- Presidente, Sra. senadores. 
nos digno e p:obo engenheiro -Othon Será ji do conhecimento dos nobres 
Alvares de Araujo Lirna, Diretor do colegas o movimento feito pelos cata­
D.N.E.F., ambos o'50licitando ao .Trt- i-inensea de tódas as oorrentes polltl­
bunal de Contas a reconsidera.çA.o du cas, no sentido de ampliar os aervJ.ços 
ato denegatório do registro do con- de energia ~~létrica no Estado. 

TUbal'ão. 1 . 
Assim, não só desenvolveremos a 

produção de energia elétrica para o 
consumo das n.ossas indústrias e in­
cremento .... da economia catarinense, 
como .ainda aproveita.remos o carvão 
sem utilidade para a siderurgia e 
abandonado naquela. zona, constittiln­
do, pode-se dizer, um desoerd!cio. 

Com uma usina termoelétrica na .. 
quelas condições, aprovettariamos ple .. 
namente o carvão extraído das ja-z:l .. 
das ca.ta.rinenses, barateando o pro­
duto e resolvendo, assim, um dos as .. 
pectos mais Importantes - o do 
preço. . 

como é sabido, Sr. Presidente, n~o 
podemos ainda produ'lir carvão da. 
qualidade do estrangeiro, para utll1-
zaçA.o· mais econômica. Quanto à 'pro­
duçito da energia elétrica, vamos ta• 
teando, em nosso Estado e, de há. 
muito, se faz necessário aumentar ,13 
disponihilldades atuais. Joinville, l)Or 
exemplo, uma das cidades mais pro .. 
gresslstM e de maior surto Industrial 
do pafs em relação a sua população e 
tamanho, já investiu mais de cem ml· 
Ihões de cru2eiros na aquisição de 
moto~ e dínamos para a t>roducão 
da energia reclamada pela sua m .. 
dústrla. Isto, ~;em falar na retração de 
iniciativas, que em nosso mefo escas: .. 
selam e poderiam ~r em maior nú• 
mero, se dispusessem de energia ba .. 
rata e mais à mão, para att!nder às 
suas exigéndas:. , 

Instalamos, é certo, uma linha. de 
alta voltagem transportando energia 
elétrica e termoelétrica até a usina 
siderúrgica de Tubarão, bem como oU· 
·tra para Joinville, mas infelizmente, 
talvez por êxro técnico, nlio obtivem'o!i 
o êxito desejado. E só agora.. de· certo 
também pela falta de energia que se 
verificava nas usinas da Cia. Side­
rWgica Nacional, contamos, com o 
plano através do qual .se associam o 
Govêrno pedera1. a Usina. de Volta 
Redonda P- o Govêrno do Estado, paTa 
atender plenamente aos reclamos daS 
Indústrias n§o <Ó da cidade de Joln­
v:llle como das outras atra't'essada& 
pela linha de alta tensão a que aludi. 

próximo de Johtville~ bem como a. trsl ... 
na do Estreito do Uruguai. Com essa!. , 
três usinas, que seriam os pontos cha .. 
ves, a Usina do Estreito do Uruguai.· 
no oeste catarin~ne.e, lJg-ada à de ca .. 
uivart, no Mun1cínio de Tubarfio. ao 
Sul, e à U:slna Hi.droelétrica em Join .. 
vilie, no Norte, além de outras m~no .. 
res oue a ele.~ re t't!\o;s!l.m ~onhl!{ar. 
intclaremos o ulano de .p.Jetrifica.cão 00 
E.c;tado, para .P.xecnção do qual, ·~ert~· 
mente, nOO f-altará o aooio d(l Se,hd·· 
Presidente da Rep'QbllCa e ao Con·' 
gre!.so Na~1on::~1. 

Santa catarin, é Estado emi.11en ... e .. 
mente inõustrial e agrí"Ola. com !r· 
dúst'"ias a!!rop~cuári !ts d9 m~ior :ftr 
'Oortã.ncht no interl<t>r. Se Ievar.mc {' 
avante plano de t.al enveNa.dura. tT"!:i ~ 
remos benefíc~os tanto para o E..t:fad·.• 
como para a pr6pr1a economia bl.~­
sileira. 

Sr. ~idente. quero, n.f'.sta J:lODr-­
tunidade, congratular-me, não sô:n.en.­
te com meus oonterrâne,"c; m.!'l.s COrr> 
todos o.! brasile~ros oelo fato de ter­
mos prMicamente as.sequrad'n a cons 
tru~ão de uma usina term(')elétrlc~. em 
Tnbarã..., e. m~Js ajnda, pela m!'l,if'f.'s~ 
taçA.o do Sr. Presidente da República 
de Que dP-re.ta cooue"rar conosco T'lara" 
maior d~senvolvimento dr> n,s~0 ~ta­
do e tudo fará. n.a.ra execucão de ou­
tros planos eonsúbstancia.dos nos tlin .. 
ta e seis: itens do seu pm'2Tama. t=tu~: 
EY~elência a êle.~; se referiu com en. 
tuslat;mo e der.!são CJ~ bem confOrt.!l­
ram o n(')sso tVraç§o de catartn~nses 
c brasileiros. ' 

Se o P,'OVêmo do Sr. Juscelino 
Kubitschek puder levar avante ~c:.se 
programa. ~ outras cireun.stA.ncifls 
não lhe impe<Jirem a aç§.o, ê.ste Pftfs 
terá desenV'Olviment.o n, nrono~ão 
desejada :por sua 'Exr.elê-ne1a ·e por 
todos oS brasil-eiros. O~S'!lá ~sa 0 
Sr. Pre~denf.e da RenúbHca executar 
o seu plallo de realizM5es. nara. o 
progresso da Na~!i,o ·e enriquecimento 
da econo'l't\ia. nacional. 

Aproveito o ensefo para eonlZratifL"' 
lar-~. nA..o só com M catarineT~JW; 
mas com todos os brasilefrn.s, nrtnc!~ 
palmente com os homens tn'íhUé"'·'~ flue 
se reuniram em tômo da idétR de um 
plano -de govêrno, esouecendo, por 
:rrtomentos. sua~ d~sin·~llgências~ suas 
divergências J')Outicas. 
Con~atulo-me, também. com o Se­

nhor Presidente da Renúbllca nela 
clariv!d.ência que tjemonstra no etica­
.rar os. prohlemas de nosso País e nela 
bôa. vontade e eS1)íritn de eomnreen .. 
s§:o Cl.Ue revelou. assinando M~m:!'l"!'ent 
em virtude da f!UB.l o E"ltado d~ S·1nta 
Catarina virá contar com mais: uma 
usina de ·alta 'expressão na t;Ua vida 
e&.mOzntca. · 

Era. o t"lue tinha a dizer. (Muito 
bem; muito bem,) 

O SR. PRESIDENTE: 

- C<ln.tJnua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senadrr 

Lima. Teixeira, segundo orador inscri­
to. (Pausa.> 

Ni1o está. presente. 
Tem a m.lavra o nobre· senador 

othon Mãder, terceiro orador inscrito, 
trato, para noa convencermos de que Reuniram-se no Centro Catarlnen.se 
na realidade esta ·\os frente a uma as figuras mais representatf,•as de 
concorrência hon: 1. e a um con- nossa terra que poderlamos en~trar 

E n§o é só. Pelo que ouvimos do 
Sr. Presidente da República, no dls- O SR. OTHON _,.DER·. curso aos catartnensea que o visita- JM/1. 

.~\ 

trato extremamen conveniente ao nesta Capital - o Sr. GovernacJ.or do 
tnterêsse públicv. Estado, o SI. Ministro Nereu Ramos, 

vam, a 1n11cat1va era u•a manifesta- (L~ 0 seguinte discurso) _ Senhor 

Ademais nenhwn protesto h(')uve senadores ~~ Deputados Federais -
contra essa concorrência, Qe 'quem oonvooadas por uma delegação da .AJS.. 

·quer que seja, 0 que pro v' a sua sembléia. LEgislativa :Estadual para, 
Jisufa. . , em mesa re11onda, assentar plano em 

Quer nos parecer que êste caso se que 'os catarlnenses, sem d1stlnção de 
enqUadra perfeitamente dentro dWl partidos, · C<lnjugas.sem esforças no 
exceções que a Constituição faculta sentido de C•bter meios que pos.sibili· 
ao Cong:re.sso Nacional, de mandar tasSem a ampliação daqueles serviços. 

çlio dos seus nontos de vista, aUâs CO• Presid.ente - Entre os múltiplos e 
nhecldos de todos os brasileiros e Que dU.fceis problemas que estão des.afi· 
S. Ex." ratificou numa. reaflrmaçã..o ando a capaCidade e o oatrlotlsmo 
sem dúvida tranquilizadora. Insiste o d 
Sr. Juscelino Kub~tschek em dizer que os brasileiros para uma .so~ução a de· 
procurará, em cinco anos de Govêmo, ctuada e urgente· sobressa!, sem du~14 
proporcionar ao ~pafs um desenvolvi- da, pela sua r-elevâ.ncla e complex'da-
mento de. cinqüenta anos. ' de, o dá explora':'.ão do petróleo .. 

· t tr t d 1 Levamos a e!eito a reunião, que tol, :egis rar um con a o recusa o pe 0 sem dúvida, a manif-estac;Ao do alto 
Tribunal de Contas, mas que pelo espírito dos nossos conterrAneos em 
poder poHtioo da Nação, é com:Ide ... penhados nl!t eonsecuçã..o de obJetiv~ 
bfl~g com:enien~ ao lnter~e pt'i- comum, sem. preocupaçõeB partJdár::fM 

Be;, dlss a douta ~-m•--• d e mando, ac.lma. de tudo, ao 1nterêSSfJ e vv ~o e de santa Catarina .._ 
Justiça do Senado que '1não é posst· Pudemos assim cOrresponder ao ·de· 
\'el tramrormar em regra geral, uma sejo da del~açAo da A.ssembléla Le­

.. taculdade· constitucional de exceção... gl&lativa do l!lstado e nos unimos para. 
Pai o que· acertadamente· tez, a levar ao Qo1Têmo 'um ))):ano de açio 

egrégia Câmara c1<>1 Denuta<lol. Dl&ft- que J)OOII!biJlt,... a eoMtrudo 4e ..,.. 

.., . Até aquf cuidamos OOmente do pe. 
Foi com satisfação, com emoçlío pa- _trólc.o brasileiro, mas chegou 0 mo­

trlótica. mesmo que ouv"imoa o senhor ment.o de m cogitado e planejado. d~ 
Presidente da Rep1lblfca reafirmar B 1 ê·- desejo ·com a d•·•-•o e o ot!mls- como o govêrno do ra'S; . vat cum~ 

oxn.> ~ pri'" o rmmoromisso aua assum'u co1•' 
mo de quem realmente preten<le rea- a ~v.:.a :óat~t .oe.acm:.sar e explora .. 
~r o que prometeu. 

0 
• _ _ tambán o vetróle'J boUviano. 

.D!sse-nos ainda. S. Ex. que essa Se di!fc;l. e gnernso ê para n6s o 
serla tuna das primeiras Iniciativas woblema d.e Q.e.c;c('lhrir. e exD!ol-ar ~ 
em. favor de ·Santa. Catarina; outras benef!r.ia.r_____o PCtrói-2o nadonat.- a nossOJ. 
ha:Yeriazn t!e vir. ~ - ~nsa.bU:gac;la ~ acha N.:!O_ra agra ... 
.Estamos certas de q.ue breve cons- .xruta ~m a o.!n'.:.c. ao:_ti:;) .Q.Ue temos dlt 

truirema.s, com o apoio do Govêmo .wn ecc.~ ta.ual _guant., a uma ~· 
Pederlll, a Usina H1droelétrica - não ~ r~o ueY-oiffera dos fto.!.'!:OI v'Jo 
mala t.e:moe~rl•• - M Braelnho.·- o~. 
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o n~so prob:ema. ]Xtr<>lifero vamo.s quando estão em curSo às_ conVersá~ À Pi-ospOCÇão O ®Udagem !oram ll.sasa. O -Brasil não' PodeDd.O,- por" tai .. 
l~n .. nd~ cütn{) \:·em en~endemcs; er- ções técnica se diplomáticas,. entre os Coniiadas a uma COmissã.o Mista àos ~â de disponibilidade de divisas, ad. .. 
ra:u ... o illa~s C:o que- acu~andJ; ·diz.e..'l· dois países. · Qcís gov;:;tnos, or~ancto-se entáo a des·- quirir equJpamento, não dava anriào'"'· 
dJ l;U.= te:nos preS3_a; mas caminmm- . Não há melhor roteiro para nos pes.l em um milnão e quinhentQs mil ll1ento acs trabalhOS d_e sona.'ag{!n$~~~. 
<1-:> d~ ~;n.';a-:. -..,. 'ílD::~mlen:i.o a no~a .guh~mos quanto aos antec.=dentes,. e dólan:.s, metade para cada llin d::.s para determinar o va.Ioi industriru d~ 
p_ó,;:r ,a, custa, não ccn.si~ -ra!t!...V o o "st:.ltu quo" .da questão petrolífera países, cabeliào o Brasil empre1ar prl· JaZidas petr.olíferãs da Boiivia t!O' no~ 
te_JJ_:JO nem o d nhei:·o. Enf!m e pro· com a Bolívia, do que a magnf!ic2. e m'êiro cs seus OsS 750.LOO -<...ólares, .de-: \e d0 r1o Pa1·.al!-e.Çi.• ·- · 
b~ ~n::a no:so e· como !=-OVl orgulho::;o t5.o elucicl:ltiva exposição. feita à Cà- pçiS do que a B-olivi.a con~eçarul- _a Dec:.rrido mais aljum tempo sem 
e s:-te:arlJ,~ nS._o . a:::-:itam:>:S -c_om:-elho.s /1 m~ra. eles D2pctados em lS de m. 9.io d~ (;O!l~ritu~r com Sua parte., · o que esse ütipasse se resolvesse o Pre.sJ .. 
n·m ex:ç-Zr1~;1lCla ~~ n n:.-:u:::m. .T.9J5 p"e1o então çhanc~!er brastieir·J, o gov~thn boliva.nJ, c-_m a conc~r- tt.Ente .Faz J!;Stens.oro apl"oveit-:.u-sa da. 

1\~::s ji a.ss::m ·mto r:;cd~:ncs precede: Haul F;:;rnandes, sem Uúvlda. um doz dânc~a .d::> Brasil pagou a sua parte .ida do Eresiden~e do Brasil Sr. -João 
n.t r Iar..:l~ no P~~róleo bc.Fviai!v~ Ee m::-"i'.i r>.ltos e mais c"Jmpl"~tos est:?,dis- cem os ·es.udos que adquiria- por Cafê Fi!ho; a Santa cruz, em f> de 
?.:-:;nn n-. .os ~-::.r tratadcs s,:oiz-n:Js, tor tas contemu:Jrâneos e a quem o Br::o" ... 'U.5$ G"õu.Gto dóllar:ãs, da Standard on; janeiro de 1955: pàra duram:e as festi .... 
ccnv~n.-:cs P!Ja!;:ra's es;;:bntân::o.s, o ~ deve· n\~merc~cs e in~sti..""Uá.V~i.~ que havia s:do ·co:p.c~3lOn~ria da z::ma vldades da inauguração do últlmo tre ... 
c:-m :rc'Yli:sJ _de .pe~.Q~l t:!'t!." e ~xplorar ~ex_v!çcs. Subs.idi~."rhm~mte .nos serii.- úur~uli:e a.!guns ano;;;, ali gastando ·com cho ferrov~ár:o construidÕ. pela c~­
o o e.J n~.gro da E<>lrvla .. a ncs.s~ 11::m- r~t5os .f!e ·d~ao.> e informaiJões con.ti- esrud~fi t::·pcgr~Lcos, g~o.:ó~icos e. geo- uú.s.Íõia. Msit.a Brasil-Bolívia,. propor wi · · 
r:.:. nus im;õ~ o deve_.· qe c._urup!l-:1°. do:'l n::>.c; (' .. ~_c!J,r::-~~s de·' p;rsonal~ctz:.- l'ís:cos us:.; H-.COO.O' ... O;UD, antes de ser clf~fe do executivo b~Ueiro, uma. .. 
E.~ ~:rn.t::.dcs · m~ernaclona_.s· na.o. ~e de~ bolivir..n)ts, hoj~ com Us rz:::p::m- cxp-:r-op!'Ülo.a e· eqpulsa~.da Boliv;a. · formUla de soJucJona:.lo, p::::is que há 
t:~J::.; b;t~c:::r Ccscul~::t.s cu at:::nu:J.nt;~s" :-~:b!.hd?.des do -gov.0riw d~~uele p:~.ís. De pbss-e .d·e ti.D -vaJ.i-oscs .dacios ril~ 1'7 ancs estava assinada a Convençã<> 
pr.a 2 -;c-em se fqu.v~": ou .:prot;!~r Anausarernos as p"J.hvrr .. s ~ nro"!~-rid~~:~ pr~·;;ntad·Js pelos -'apurados :e·s~ud.::s r.eti-0líf.era Brasil-Bolívia .e· até emão , 
e.,g_u l') ~ que -Ee ._?kig:)U. .t-ambem po:r A. Inojosa., G~rente da "Y:?.ci- rea:lzaGos cOJ•1 tanta pr-oficiSncla. por nenhum po.ço fora perfurado. · 
·nft!l r-?;).e:rp:~ rp.en~:r ,nzm abnsar~ da .mi;>M_to~ P;'···nFt~- .... ~ T<'i<>38J~~ Bolivla-. una c.::m:pann1a especializada como a A pr.J-Posta .boliviana feita de Pre• , 
bt:;!. f.e da n_açao c:m qt:~ ;:e c-on'"ra- nos"; . José Paz Est~it5~ro. Pr~sid"''1t~ StJ.ndard Oil, ton1ou.-se desnec~ssxlo si~ente ,,a Prasidentç,- !o~ copsubstan .. · 
te _l.· . .- • - • ·· -ta zne;::ma or't".ni:J::t~ã::>; Vic+or P~z · ' t · t "ta t 
. ~Viu LO men_ o,s .~~. pod_:::-á -.· p:,-=vale_ c.:r 

1 

?~,t:<"'." "r'o'. e·.•.:Pr>·,;_d.f'n-t• da R~'"'. u"olr"- proc~der n·JYCS estudes por pa:;: e .~a c--aqa -n~a.no -a es~n , ~n regue ao -d d·· .. ,. .. !::; -~...,., - - - ~-·~ Comis[o ·Mista do Petról-eo e comb1- ·It~unara .. l, poucos d1as apos. . 
=-._!J:~a sup.:.r ... _;n-_ -_d.:! ..,.e~sn~~ ~R, ,.g·::~~ r:~:. e ch3fe i.ncontc:::te da. sitm•.!.'.?-~·l?D- nou-s~ -en~áo Pessat" desde 1010 a t~e ~eita. um~. _introdução; a Nota-· do • 

grt!LC.., m!L ta~ .• .,a_a ... e .m .... d Lca. ec. 'il-:ca domi...,"?:inte c f\n.-..lm.;nt"' H~r- de sondao-sm. . Paz Est-ensorO, chega ao .problema do • 
-~g~~3~·~o-. pró~n~ ~m tra~ad~ ou u:n P~P Silt~ .,.s';=tz~··,. Pr2·~td ... ~mt; d~~~~~- b Bras':! .deveria fc-me.Cer .,e fazer ·convêni-o do. petróleo, prop.on;do: 

As pa;:t§s contratantr.s es':ão em pé mnltca, Jl,.,_ not C~s da' €"'"111)~ ".~·-0 :fun~l.ç.na:r as sondas tl:l.ra "ó:~tenninar . Ill - .... Petróleo ........ "Modifica~ão .de> 
dr. '·guald~d<L ,- · . - nnql!-ele ~lto c,;-r~~· vi~do.,. ~a,. V1ce • 0 Vêtd.ld·airo valor indu.st.rial. ct:a.s ja- Tratado ti~ 1938 sõbre saida e apro .. · 

F:z:;mcs .e3t:-... int.w::uyão' para diZ<!r .P~cs!dênc."l d:'_;··?ver~~ ·;~~·;{-?· 
1
: ~UQ z;daS P·ekolifzras· -d!l zvna_sv.handma veJtamento. do p-etróleo bolivi~no·e· go 

cu3 se 0 B:-:>..si:t aES·nolr com. a BoEVi~ r o: o cttefe c·~, _1.· ti.~. :;r:- ,'1 n~ .. -m l:.oliv.lana que se estende do rio .para.- art. 4.0 do "'l'.ratado sôb~-~ vmcu!açao. 
~n -~B3S um · t~a~~.co.' ·c..::mp:€t':lti_D e ~~n2 co1oco~1 .,.;:-~!::tnr· P:1.7> E3_~n~ro na petí, par~ 0 ·n-orte"-. -'" . ·-. _ · . · • Ferroviária",·. em. t~das aquela.s ~ti .. 
m':-:rpr~~&.d·:J r;os:er1crmente•por m- :;.;: .. mrê!!la dlr_.., __ ') ?o p~J!;. · A- concessão. à Argentina d,e _uma' pulações., que hoJe se torl].vam:ana.. 
trumentcs Qe mú~t~O 8CÕ:"d'l.l para .. -bom eStas: personalidades marcan- ext~nsâo Ifetrolifera l:)olüyana, .int~r,i·ê-:- CtÔUtca~. e. c<mtrapos~aQ R·· re~~~ade .. 
p-e;,.qu's?tr e.Lxtra r o petróteo ou·~ f-or .tes·, da alta ·adminLstraçf;.:J boUvianb.. rindo c:.m a ~es.ar.v~da ~a0· Brasil, a €:onom}ca. de ambos os países .. mo ... : 

. enc"?n:r.2.do ell}-·:.dst~nnlna.d~ -zon3:. .dJ_ ~ ·rme.-te!."zmos de tr~.t?.r- a í1:.lestão cto ·dificuldad-e de demt3:;-~~r- o. t~r;ttório. ~~icaçao. esta.., -segundo os 6 1tens 
ternto:'l-3 l:&llV_;'no, esta .no est·~·1to. l)êi.l-ó!~o." Por':~.,..,t"' ·r:.,. f-ll'.{'..'l on_in~õ~:; 4)etxolífero õnde a Com~ao ~ps. :_aba-. S.-~'!i~tes. . . _ \ . . . · 
deve-:- d-3 ~u~p-:- r ês.s_e '??lll)~rom·~siJ e::..préssas·~d~ público, devêm ser. an~-- livlano-bra~ileira dever~a op~rar ao k_ -;- E1~3;ç~ do con_cçlt.o de 
~e f.c.rma .. I.nt.::~ral-e t::erfe.!ta .. e dentrollis.P. ,das· e I!l~1.it:ld3..S, ·p?.rà .·poãe.r~n~ :.!mi--3. "·~o u9 .~arap_eti . . que corre com gar.ant.~a geograf1ca .. ' su_b~~ituJda. pel_a_ 
ue ,prazo razc.;:.v.~l. .·.. ~- : -"-'· .. rx~11etrar· n"" 'r.\!nsanl-ei::.t-9·- -n..ue ;fio.h rumo aproximadamente nordeste e a _g~rantul- de to_do o:Petró.eo boliv1ano. ~ 

f!;. fl:tlt~ em ~u~ .esta.rp.c.s:p.ara.eom o druntn ..... a B:>livln.. · em··telaçã:O à ex.::- esca~sis_ -·d~ dolláres· que s:breveio ex:pl·:1ra.do em qualquer ron~. · 
pau; anruno an:I;no, na-o. P;:Jde·se p!"O- nlor~J'..ão .do n:o.tróleo por capitais e após, foràm três a>:ontecimenws ·qu~- 2.~ - A a!-ltarquia Y~c!nuen~ .~e ... 
lJngar ror. ~lS ";, t€11}!JO': T_:;'J?.!JS de. técniéos_.,. bra.sil.<.!h'cs. . -.- - retardaram até 1C·53 O· irlfcio das per~ tro~!.!!r~ FJSCales Bolivu~.Q,OS lUlC~ 
enf[e.nt.ar _a s.tuz.-;ao .e a BollVIa cqm · · furaçõ~ na Bolívia. o tempo d-ecorrta ria uned1atamente a .P~sqwsa em S.an:" 

. jusd~'a: c~ta. ex~r-~ndo yma- r;ress3.S• 11-E~ÔSPECTO. msTÓRICO e nadà se fazia, . · ta _cru~, onde inst~larm uma pequena. 
1ntel;g-.. nte e :de! cada,. ?o!Jre .-o Bras·:· · Constatado ·que· a verba de US$· ••. refmarta. I?ara abastecer as necessi ... 
pna ol:rt~r um pr~!lto J.mcio. das ~-. nui!"1 ~~"' ~s.·cor.ve!"_~õ~ts ,('l_ue· tem'3s !.5oO:OOO,OtJ era insuficiente para as dades locrus·.·- . . .. ~ ~ . 

. qul~as _e._perfu~a>;oes~ . petro }feras ~u co:rn -a .Bolívia: a)· uma .relativa à li- -pesquisaS da ext2n.sa rakião . e cujo 3." - A zona reservada ao Bras~ 
en~ao a.: noSsl. ~s!s:ênp1a · .d~ um. ~..:- gação ferrOViária P-ntre Cor~rmbá e custé~ nos oompetiar 0 Brasil e. a B~ _passa.ri?' a ~sei: tranq_u.eada ás empre.a 
re~o ctja _.c~nt._a-part.da _nao. sat s- sa-nta crnz de la Sierra: b) e outra lív\a por Notas Reversais trocadas em sas privadas ·brasileiras, ameri-canas· 
~i2fmo.s. . ·. ~ ·. · . - ~.......... n-.~--,~-... " P"'"-'sn~~".,. de P~- 1952 e 1953 .elevarani na a US$ : .• ~ ou, européas, parã ser pesquisada e ex• 

. U~ge _PCI:S lnlç.a_:r .fmedmt:unente a tról~. :innllà;-árf'.à. de- 3o··.ÚOOkm2 ao. 4 OOO 000 ÓO cabendo ao Brasil e.dian- plorada dentro das prescri~ões da. Ieo. 
ef~t.v~ç.ao do c::mven:o petrolifero com notte do rio P •.. npetí, na zop.a ?U- t~r 00 u'ss 2.ooO.OQO,OO da parte. da gi.slação bollivana .. do petróleo. 
a. Bohv.a. - - .. bandin?. orhhtal· boliviana. Bolívia &sses quatro milhões de do1- 4.0 - As royalties que as empresas. 
d Tr~ta-~e cdomo. -~~i vê,~crr~ofaç~o A) coNv.ENÇÃO FERROvlAaa lares a s~rem aplicadao.Pelà Brasil privadas tiverêrn de".pagar á Bolívia 

0 .._ena ? ~e mia A-e! a Jl.S lf ... n eNi\as naS sondâ.gena ·serlam recuperados seriam integralmente destinadas ao 
no~as re.acoes U·~~<.rnz.c ona.s. 0 ll'ste · convênio aue .tem .uma origem · •· to on --' pagamento de divida ao Bra·sn até sua · · e:ó com:J l·.râs;leiros t-emes o·dever.·de · 1 b d n 1 com .os pagamen s. que os_ c oe:;o:u?- li , . : , 
acom,..,anhar· e·Colaborar. nocre pro- no ·Tr:õ~.tadn. do Acre. ce era o yeo nários .futuras da. l!xplotaçao petr.oli- totalUquldaç o. -
bleffi.ã' como na otial'd"de -&:. m"'m- saUdoso chailceler Barão do Rio fera nessas zonas tivessem.- de fazer. . 5.0 -~ A amo

11
rtizaçao da

1 
slvldfa boll-

• . .·· . ... . " Branco, tev~ si1a redaçõio1· reformada . . . .v1ana ao Bras , começar a a azer-se 
bro, ~o· S?nado Fed_er~l, tem~· r~pon:- pelo Tratado- de N:1tal, · §Ob a res- Jã· nessa altura, todo o encargÇ> das a 'partii· da conclusão da· ponte sObre a 
sabl dades na po •. tica extenor dO ryonsabi.lidade do ·n?.o menos ilustre sondagen.s - CUS$ 4.000.0.00,00) re-· Rk> Grande prevista para dentro dB 
I}rastt. · . · · + Cbanc~ler Octavio Mangabeira. Fi- cafa. p_or inteiro sôbre o Bras~I. para: três~ anos. ' , -
Trazen~o .ao deba~ ,do Sen~o -es~~ nahnente êm 1938, nova modificação r~cuJ: ... -erá-lo ,- ~ as so~dagens Uves.- 6."-- Além· do petról-eo destinado ao 

tt;01!1entc .. a quest~o d~ ~nvên.o pe sOfreu a ·cOD.venr,ão ferroviária, e em sem exlto._._ dos concesmon*-rios futu- :paaamento .da. divida·, a Bolivia ,torne .. 
t.ohfero b::Jliviano~brestle ro. da. ·.qual virtude dêste último acõrdo bolivia- ros qUe. viessem a explorar .os.·poçcs ceiia· ao--· Brasil· quantidades apreciá .. 
~;a 0~9~~~ ~~~~~~Ui~::ta~ u:~sfa~~~ no~br~Ueiro. o Bra~u se·. obrigou a pos~t~v~ perfurados, êstes ~ os' ne- ,veis. dêste combustíyel~ a- ~ererr. paga.l . 
um r-elevante servl""\0 a ·noSsa pâtr.!a. co:tistruir a' estrada ode ferro Corumbá gat1vos, à custa exclusiva do n~- em-. dólares--convênio, mediante o me• 
ecntr{buinúo para -que uma so1uçã.o n~l:"ro<:.iH-S?.nta Cru?: rte la Sierra pais. _ ~- , .... ~anL$lllO dó Acôrdo sõbre Intercâmbio 
ferz seja enc::mtrada~ sat~sfazen~o <Bolívia} com uma extensão de cêr- · Novl:!-mente o BrasU-~ao poude_ obter· 1co.J;nercial. 
ambas as partes.. · · êa de ·so n:ullômetros. Por c~nta dç a qUantia adma convenclon~da; ·em ~- A Msr<JSTA. DO BRASIL 

. . , "Brasil exclusivamente, correnam as dollares, par~ · e:fetuar as· sondagens·. 
~e~~se ·dito e repetido com vee- desnesas até a quantia de um milhão Propôs então_ ao govêrno--~bOllviano tü es~ cs. 6 Itens df .proposta da. 

tnenc1a nes~e plenárlO que ~ esta de :nbras _esterlin3.~ e o que excedes ... uma nova fól'IÍlula~:de realizar .aa son~ TJllvia. ao· Brasil para .soluciol).àr o· 
Casa do Can~esso cabe. o d~Ito e o se êsse Itl!ltte sena pago pela Bo~ dagens. consístia esta. em contratar Impa....~e criado .em .relação à conven•. 
dever . de participar, d~s - probl~~as. lfvia. em vmte·. prestações anuais em flrmaà especi8.1iZa.das aMericanas, cor- . ção Petroli!era, cuja demora. está cau· 
que d1zem com· a política exter1or .c dinheiro com. os juros de 3 1/2% ·R-O rendo .0·-rísco das ·pefurações por con- .sando .sérios prejufzos a ambOs os 
se esforçar p:u·a: ·Que cada vez ma1s ano. A BolíVIa tinha. a onção de ·ll9.· lfa delas. Se não achassem petróleo, ·pafsts. _ 
sua influência se. faça sentir no en- ga.:r a sua nuota em petróleo ào pre.. erdeliam·seu-dfnhe1ro. se· 0 achas· . . '" . 
r§Jio"'l.ínhametrto e· no remate dos tra- ço internacion:ll, entreg'Ue em eo... :em. seriam lndenizndàs pela Comls- ~ Ê .sõbre est.a p~a que o Bra.s1l . 
tado"s~ convênios ~ acórdos in~rna- rumbá. P~.ra. gara?tia da;,s somas de~ são Mista Brasil:..Bollvla. da imPortàn;; tem de •se opwnUüçiar •. Ap~sar de já 
.eiona1s. o convêmo. q!le. estamos .. P:?r vidas o 1Jra.c:•l tena o: dzretto de re- cia orçada e entregariam os ~08 ter decorr~do mais de Uql S:DO, at6. 
assinar com a BolíVIa é dos que nM ceber o -petróleo que f6sse encontrado rentáVeis para ·serein explo;ados pelOs· ag. ora nA.o demos nossa respo a. A 
JJP.dem ser discutidos à revelia do Se·· ao lQ11!10 dn. Unha a ser construfd.a~ · coneessionáriós que 08 govêrnoa auto... :s<>livia. está. anc.iosa por ela. N J ~m. 
nado. Antes que aoUi venha como aM Santa-Cru:!. · . - outro ~ntic;lo, as viagell;.. ao .Rio de , 
fato consumado do· EXecutivo precl.: rizassem. . . Janeiro do Pr~si~ente dos Yactmtento.s 
Sa.!nos ter conhecimento dos seus têr- b). coNVmçxO PETROLÍPER~ - A Bollva _não . ·aceitOu ·a proposta Petr-olíferos FisCales Bolivianos, se-
ines e .suas bases, ~que ,não podel~ . . , . . • . brasileira, sob o fundamento =de._que nho;o José.-Pa.z Estensoro,·lrmão do_ex-

·rmtrosstin ser elaborados sem leVar em .V~ifJcado que na.: região .indicada se o Brasil .vai ter .o privilégio de mf ... Presidente Victor Paz Esten.s~ e A. 
eonsideração·as apreclacões que por- como petrolifera •. na_ OOnve~ção ~r- _ner~r o,.petróleo.naquela~imensa:área, Ino.J~;-~ Gerente da refertda autar­
venturs. sejam .feitas nesta. Casa do roviá.ria-,.nã.o-he.vu!•· petróleo. ao mea- quase po&tfv~ente petrolífera, ãsso--· qu!a, em prtnclplos de Junho- ú~tl.ino,e 
Parlamento. · • . m<> rempo .e na me8llla data -daquela c!iulo a_:sol!v!a, atraVés'· de. emprêsas do atual Presidente da Republ!ca, 

Assi.tn, aqui estamos para. -provocar Convenção, lavrou-se. o~tra, que po... _mist.a.~_?olUvane-brastJeil"as,· CO~o com- Sr. HérnAn SUes _SUes Sua.zo P.m ~lns 
@&se debate. que peta tmportàncta..e .deremos cr..am.ar. de ~eonve~ç.ão Pe-. _nensaçao .dos gas.tos .. que deve fazer de.Julho próximo pas!J.sdo. Atr.t.v~s·de 
oportunidade da matéri&. m.ereee :a t~lf!era, pela qu~J Bollva e Brasil ·nos" estUdos· e . sondaiens. ·não :é :.justo entrevistas à imprensa tivemos r...R ma. 
J)articipaeAo . de ~todos os •. nustres :se· con_corda.vam em· 6/f!tuar· estudos geo- que seja Ubérado· dessas deS_Pesas, fJ_. trlfestações . ~ressas e tnclslvas do 
llhores t~enadores:· .l6gi~s-e realizar~ sgndagena ~ssd.. cando porém com aquela· van~: .ex~Presid~nte. VIctor. Paz ~ensoro, 
'· . . - . - · . • . ri<u '" tleterminar; o verdCJ<Ieiro tuJior Para Jsso, dis-se' a Ból!Vlâ, nf ·;.-pro-" ,em. La PaZ em _t!ns de Julho e do Ml· 
, Diretrizes par_a O ~bato · zm!U3trial dafJ·fazid48 petrol/fer<U 4<1 -eis-amos .. que o ·Br:..U' seja riosao In: ,n!stro da. :soHvla nesta Capital,. Be• 
:r Para discutir 0 assuntO .Com pro .. zona suban~ma boliviana. que·~ _a ... temiediârlo: pod-etn()s conseguf-lo di- . ..Jlhor Frédertco Gutierrez, no mês de 

• [!!r!edade, vamos !nlclar oom uma SU" tende do •ló Para~etf· """' o norte, retainente de qualquer êmprêoa ame~ JulhO. tlnd~.' _. . 
elnta expos!<:Ao histórica. PAI'& _che· Aaa1m o tratado _petrol!fero, .separa- rtcana. . · _ . · . . . ·Todol, oomo· ttlna •só v02, estão ... 
~08 a óolooar 0 problema ·na st&a do emb&ra do terrovt4rto, veto. como · oom eata recusa., al1ls JuatUlcada. sedlando ·o. Govêrno brasllelro para 
'IM'do4eir& pooll)f.o, noa dias da boJo, garantia dêate. ' . ' d& !lollvla. a ouéotA.. contln'!"" J>Ori' que- ae decida ,sôbl'e esta ·questão -do 

'· 

·, 

' . 
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convênio petrollfero com a Bollv!a, I 
,pois cada. dia quo passa é wn pre­
Juízo a mala para o ricc. país andino. 

O .Brasil vai protelando a questão 
~:em se definir. 

" ;e possível que se não fôssem os: 
acontecimentos de 11 e 21 de No­
;vembrD, em virtude dOs quais foi de­
posto o Govênlo café Fllno, a defini­
ção do Brasil sõbre a proposta de paz 
tsstensoro, já tivesse sido dada. o emi­
:aente Ministro das Relaçõ-es Exterio­
res daquele Govêrno, Sr. Raul F6r­
!DaDde.s, já, havia feito o estudo pelo 
Itamarati; já emitira. o seu parecer 
pe.ssoal e j~ fizera. o processo subir ao 
Presidente Café Filho, que submeteu-o 
ao Conselho Nacional do Petróleo, à 
il?etrobrás e 3() Con&elho de ·seguran­,a. Nacional. Com os pareceres dêstes 
órgãos, voltou o processo ao Ita.mara· 
tl paxa redigir a resposta, com a assis. 
tência do Conselho de Segurança Na­
cional. Não tendo êste concordado 
com a Nota do Ministro Raul Fernan­
des, cabia·lhe resqlver como pareces. 
se acertad.o. 

E' ·a seguinte a redaçã'o final 
aprovada, que vr.i à C~mara dos 
J;Jeputad<>s: 

N.'· 774, de 1956 

1?-eda.ção final tto Substituti-vo 
do Senado a.o Projeto de DeCreto 
Leg;szattvo n.0 Sl,· de 1953. 

Relator: Sr.· Saulo ~amoa. 

A Comissão apre&enta a redaçlio 
final (!1. anexa) do Substitutivo do 
Senado ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n.Q 51, de ·1955, originâ­
rio da Câmara d~ Deputados com a 
necessária. modificação quanto à da~ 
ta em que foi Msinado o têrmo adi~ 
tivo a que se r-efere o projeto. 

Sala das Comissões, em 22 de agõs~ 
to de 1M6. - Gaspàr Velloso, ·Pre­
sidente em exercício. - Saulo R4· 
mos, Relator. - Júlío Leite. 

AnDes que isto .aconteceSse, os "mo. 
vimentos revolucionários de· Novembro 
de 1955, depondo 0 Ministro das Re- ANEXO AO PARECER N.

0 
774-56 

sunto foi tratado ·tara favorávJJ a<i 
projeto ·nos -têrmos do referido IH t:ls­
titutivo. Por lapso a clâusula fi .. 
nal deixou de figurar no parecer 
incorporado ao . proce.s...c:.o. 
. com. êsse -esclarecimento é que a 

matéria vaf ser agora submet:da à 
deliberação do tJlenário. 

O SR. l'RESIIJENTE: 

Em discussão o projeto e o· subs­
titutivo. (Pausa>. 

Não havendo q~em faça 
palavr~, encerro a discussão. 

Encerrada. 

'\S<.'l da 
(Pausa). 

1:: o seguinte 0 projeto aorova.• 
do, que vai à sanção~ 

PROJETO ,DE LEI DA CAMARA 

N.o· 73, de 195.6 

(N. o 119-:;B-1955, na cân.ara. 
D~pu~adcs 

Autoriza o Poder Executwo a: 
. celebrar o 1. Q centenário da visita. 
do Imperador Dom Pedro II •10 
Baixo São Francisco e à Cachoe'~ 
m de Paulo A.jonso P. dti. outraa 

. providê,'lctas. 

O Congresso Nac!;:ma1 d-ecreta: 

Em votação o suC&titutivc. 1 Art.· I. o ~ o Poà.er _Executivo au .. 
Os Srs. S.enador~s ·que aprovam torizaà.o a celebar o 1. 0 centená.r10 

a emenda queira-m permaneoer se..'l- aa visita. do Imperador Dom Pedra 
tados. (Pau.sa) • li ao Baixo São Francisco e a ca .. 

Est;í aproVado. 

-E' o 
aprovado: 

seguinte o Substitutivo 

SVBSTITtrl'IVO 

choe.l.ra de Paulo Af:J·mo, OC:)rrido de . 
12 aos 25 de ot.l.ubro de 1859. 

la9{les EXteriores e todo o Conselho de 
segurança Nacional, com exceção de 
um só meml:>ro, vieram de novo retar­
dar a. respcsta do Brasil à proPosta 
,boliviana. 

Redação Final do Substitutivo Art. · 1.0 E' concedida a 1nelusão 
do .Senado oo. Projeto de Decreto dá. Escola Superiol' · de 'Agricultura 
Legislativo n.o 51, de 1955, que de Lavras,· no Estaclo de .Mina.s., nos 
aprova o têrmo de contrato ce- têrmos do art. 17, da Lei n.0 1.254, 
lebrado entre a Diretoria Regio- de 4 d~ dezembro de 1950, com a 
nal dos Correios e TelégrafoS .de subvençao anual de- Cr$ 2.500.000,00 
Pernambuco e Maria da COncet- (dois milhões e quinhentos mil cru­
ção Guedes ãe Araújo ttma. zeiros), entre os estabelecimeiLWs 

Art. 2. 0 AtravéS da Catnis.são ,.10 
Vale d'e São ~ciEco o Poder· Exe­
cutivo estudará a organízaçã.o do pro· 
grama das solenidades, as qualS com­
preenderão a inauguração de um mo­
numento em homenagem . ao Monar .. · 
ca Dom Pedro li, no local denomina• 
do "Limpo do Imperador-", e mamtes .. 
tações de gratidão nacional na.s ci .. 
dades visitadas· pela comitiva imperial 
no Baixo São Francisco. Neste Pé está a questão, isto é, a. 

. Bolívia continua ~ouardando a acei­
~ tação ou a contra-proposta do Brasil, 

ao seu memorandwn d~ Janeiro de 
l955, propondo uma revisão nos tra­
tados petrolíferos em Vigor, constante 
dos se.is iDens já citados. 

Está com a palavra o :Jrasil para se 
definir. Como vamos responder a pro­
posta boliviana é do que trataremos 
em discursos suces.sivos. (Muito bem· 
muito bem! Palmas) . ' 

Durante o discurso do Senhor 
Othon Mader, o Sr. João Gou .. 
lart deixa a cadetra da .presidên­
cia~ ocupandO-f%, sucessivamente, 
os· Srs. Neves da Rocha e ApO­

-lônio Salles. 

O SR. PRllSIDENTll: 

Continua a hora do expediente, 
Tem a palavra o nobre Senador 

N4m de Sá, terceiro orador inscrito. 

O SR. SENADOR MEM DE 
SA' PROFRRE DISCURSO QUE 
.SERA' PUBLICADO DEPOIS. 

Durante o discurso do· Sr. Mem 
de Sá,·. o Sr • .A.polonio Salles det-. 
xa a presidênCia, que é. ocupada 
pelo Sr. Freitas Cavalcanti. 

O .SR. l'RESIDENTll: 
· Pa.s.sa-se e. 

Discussão ún.tca da redação fl• 
Ml do Substitutivo do Stinado ao 
PrOjeto ele Decreto Legisla.ttvo 
n.oJ 51, de 1955, que aprova o têr­
mo de contrato celebrado entre 
a Direto.~w RegJonal dt>s correioa 
e Telégrafos de Pernambuco e 

\
. Marta da concetçtio Guedes de 

Araujo Lima, para a locação ao 
, prédio n.0 17. stto à Rua Aragao. 
\Boa Vista, Rectje, Estado de Per-

nambuco, <redação oferecida pela 
comissao de Redac4o em seu Pa­
recer n.O 774 de 1956'. 

EMENDA !{,0 1. 

Ao projeto ' (SubstitutiVÓ da Co­
missão de Constituição e· Justiça). 

Substltua-ae o projeto pelo .se­
guinte: 

"Art. 1.0 E' aprovado .o contrato 
de 16 de setembro de 1954, bem co­
mo o têrmo aditivo de 20 dci dezem­
bro do mesmo ano,· celebrados entre 
a. Diretoria Regional . dos Correios 
e TClégratos de Pernambuco e Dona 
Maria da .conceição Guedes de Araú­
jo Lima, paa-a locação . dQ prédio 
n.o 77, .situado na rua. do Aragão 
- Boa Vista, em Recife, Estado de 
Pernambuco e aos quais o Tribunal 
de Contas recusou registro nas se§"' 
sões realizadas a ·12 de novembro da­
quele ano e 1.0 de fevereiro de 1955, 
respectivamente. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposi­
ções em cOntrário.''. 

O SR. !'RESIDENTE: 

Para acompanhar, na outra Casa 
do Congresso, o estudo do Substitu­
tivo do Senado, designo o nobre Se­
nador Sr. Lima Guimarães. 

Discussão úntca do Pro}Úo àe 
Lei ãa Câmara n.0 284, ãe 1955 
que concede a subVenção anuai 
ele Cf$ 2.500.000,00 à Escola su­
perior de Agricultura de Lavras .. 
no Estado de llfinas Gerais, ten• 
do Pareceres (ns. 558 a 560 u 
1956) das Comissões de: c~ .. 
tituição e Justiça, favorável, ·com 
o substitutivo que ojerere; e áas 
de · Educação e Cultura e de Fi· 
nanças, tavordvets ao .wbsti.tu­
tivo da Ccmt,issão ele Justiça, 

O SR. !'RESIDENTE: 

Na s..,.ão de 10 de julho últlmo 
êste projeto fOra retirado da' Õrdem 
do Dia e encaminhado novamente 

\ Mão havendo quem peça a palavra à Comissão de Finanças, para es-

O SR. !'RESIDENTE: 

1i:m d!scusoilo. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigor 
na. data de sua. publicação. 

subvencionados pelo Govérno Fe­
d>o:ral, a que se retere o art. 16 da 
cjtada lei. ' . 

Art. 4. o Revogam~se M disoosicõea. 
em_ contrário. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, ·revoga­
das as disposições em contré.rio. 

Fica prejudicado o seguintE:: 

PlU>JEI'O DE LEI DA CAMARA 

N.• 284, de 1955 

(l\l.0 3. 319-D, de 1953, na Câmara -1Ds 
Deputados) 

Concede a subvenção anual de 
Cr$ 2. 500.000,00 à Escola Supe­
rior ·de· Agricultura de Lavras, r.o 
Estado de Minas Gerais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 .. 0 E' concedida a subvenção 

anual de Cr$ 2.500. 000,00 (dois, mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros) à 
~ola Superi~r de Agricultura de La­
vras, n.o Estado de Minas ·Gerais. 
. Parágrafo único. O Orçamento Ge .. 

ral da União consignará anualmente 
a dotação Para o pagamento dessa 
subvenção. . · • 

Art. 2.'. Revcgam-se "" <i!spos!çôeo 
em contrário. 

O SR. !'RESIDENTE: 

A matéria vai à Coml&são de ne .. 
âaçl!.o. 

Discussão única do Projeto de 
, Lei da t.:âmara n. o 1!19, de 1956, 

que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Tribunal ·de Contas o 
créd!to especial de Cr$ lBO.COO,OO 
para atender a despesas com su. 
bstituições de Ministros e juncio• 
nários daquele Tribunal ocorrf .. 
das no exercício de 1S>54, · tendo 
Parecer favorável, sob n, 0 683, de 
1956, da Comissão de Finanças. 

O SR. !'RESIDENTE: 
Em discussão. 

Não havendo quem peça Et palavr• 
encerrarei a 'discussão (PJZUSa) 

Encerrada. 

Em votaçã&. 

Os Srs. senadores qtle' aprovam o 
proj,eto queiram permanecer sentados 
(Pausa). 

EstA aprovado. 

~ o seguinte o projeto aprova• 
do, que vai à. sanção; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 0 109, de 1958 

(N. 0 1.322-A-1956, na Câmara das 
peputadoa 

Autoriza o Pod.er Executtvo a 
abrir ao Tribunal de contas o 
crédito especial de Cr$ 180.000,00 
para atender a despesaa com su­
bstituições àe Ministros e junciO· 

. nário daquele tribunal ocorridtU 
no exercício de 1954. 

--Discussão única ào Projeto de 
Lei dCl Cjmara n.Q 73, de 1900, 
que autoriza o Poder Executi\lO 
a celebrar o 1. 0 centenário da 
visita do Imperador Dom Pedro 
11 ao Baixo Sáo Francisco e à 
Cachoeira de Paulo" Ajonso, e dá O COngresso Nacional ci"ecrettt~ 
outras providéncias tendo Pare~ ~· 1. 0 ~ o Poder Executivo all• 
erres favoráveis (n.t. 708 e 7fYl êe totlZado a a'brlr ao Tribunal de COn• 
1956) das Comissõés de cmist.t- taa o crédito especial de Cr$ • , •••• 
t!fição e Ju9tiça e de Flnançt:U. 180.000,00 (cento e oitenta lilil crU• 

zeiros) para. atender a despesas com 
substituições de Ministros e fun.clo. 
nárlos daquele Tri'bunal, ocon1daa nO 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussã-o. exercício de 1954. • ' ~errarei a discussão. (Pausa> • clarectmento do sentido do pa.I'Iecer 

· Encen-ada. n.o 560, dêsse órgão, que eoncluira Não havendo qu-em peça. a .palavra. 
\\ · pela. aprovação do projeto, sem fazer encerr_arel a. dJscu.ssão (Pausa) 

Art. 2. o DJta lei entrará em vigOr 
na data de sua pu'blicação, revogadaa 
as disposições em contrâr1o. Qn votaçAo: referência ao . substitutivo da Comi.s- Encerrada. 

cj, Srs. smadora. que aprovam são d~ c~:_tituição e Justiça. Em votaçãO. 
A l"~aç!lo final queiram permanecer a ~~o deof~io .enviai: 1\ Mesa, Os Srs. senadores que aprovan:t o 
se.nta,dol; (PDUH). .o .seu· "'ronuncl"'""~na:as odrm.a- que pro!eto quefratn permanecer sentadOs 

Estâ apl"ovado · .("'· -.......:; · segun o con.s- CPa.usa) 
\ · ta da ata da reunião em que o a.s- Está .;provaclo, 

O. SR. l'RESIDEIITE: 

Esgotada a matérta e<>nata.nle ela 
Ordem dQ Dia, e<>ncedo a pa~a,.. ,.. 
nobre Senador !ote!ll de Si. 



o PB. SENA.DOB MEM Í:J-,: SA•bn • pagrumnto em ouro de direito•' Nilo é_ .. prlmelra.vez; sr.,'Preslcien-·I'SUa vida em hoioc;austo; pe!!) bem :dtl_ 
l'BOFEBE. DISCUIUJO QUll S._ e taxas adllanelrM; tendo Parecer nú- te,_ quo. as.somo a esta tr.bUna para povo que tanto amou. · , · 
.RA PUBLICA.DO DEPOIS. mero ~89. de 1956, da· Comissão de render_homenagena a grandes homena 1· Sacri!ICOU•&e para Dlla lançar-a Na•,j · 

Constituição e Justiça, pele. incomti ... da minha terra.· a vultos eminentes do çAo 6. anarqUia é ao ca\O.s. ; :._ 
ESIDE!ITE · tucionalidade. passado,. a- cultuar--lhes a memória. Ansiava. acima ·de tudo; a .harmo•. 

O SR .. PR : 5 - Primelra cliscussto do ProJeto exaltando os feitos- qúe 011 .tomaHm bla. e a. paz-para beneftolo da. -famt~: 
Nada.· mais }la vendo a u.w.r-. vou de Lei ·do ~do-n. • 31; de 1956, que dignos- da gratidão dos aeus conclda· !la braaflelra. . , _ 

encerrar a sessão designando para a mod1f1ca d.isposi~ da COnsolidação dâos. _. A corOa de Iouro.s j~a!s ·ae.qs..a, 
· prQalma a segutd;., _ d ... J:eis do Trabalho <criação de !e- Sinto que este é um de-.er lndecli- tou om frontes . que não estl..,sean& 

. . · · deiaÇQes}; tendó Pareeeres favoráveis nâvel de patriotismo e. a isso nã.o 8UlcadtLS pela amfUIJ'tll'tl.. . 
oRDÊM IX> DiA <ns. 748 e 749, de 1956; das C<>mlssõ<s qU\lJ'O tug!r, nesta data em que toda a . As grandes .ngur.,. da· human!d&d& 

. ele OOrutltulçlío e Jusliçe. e de Legio· Nação num.preitO comovedor de gra• -vlv.m eternamente na memória dOCI . 
· · · · j to d !•""" Soel>!l) .' ~ •• u - trl -~-- - nóoteros pela grandeza;.doa aentlm<m• . 1 _DisCUSSão ~nica do Pro e e ...,~ ' tldllo e de ,_.,ça, bu- expressivas !os. que souber-am expressar·enr 

Lei da· câmara n.• 112,_ d& 1955, que O· SR. PRES!DEifTE: hom.enagens ao VUlto. eminente do detennlnados momentos de sua i!Dl• 
. ooncede !llenção de direll.,. de hnpor-. J!'áj. encerrada . à Sessão. ~tU!lo Vargas •· quem tanto o Pafs tênela. . · · 
~.taç~o--e-mais taxas aduaneiras, 1nclu- (Levanta~se a 5esdo à3 16 "hG., tteou a dever. · · • Getllllo Vargas se.~tom.ou mator. SCI 
•llve. a de Previdência Boclal· para ~ ra.s e 20 mmut<ll!l. OOmemora-se, hoje, o segundo anl· •mortallzou dlante da dOr, ein face ciO 

equ;pamento _ oompleto destinado . · versári<> do aeu tnlglco desal'l'ftcl• sacrif!elo extremo lmolaDdo...., pela 
'lnstalaçio de umJi fábrica.produd i'Jra DISCURSO PRONUNCIADO .PELO mento, verlf!eado naquela manhA fa~ Plltri~. que-tanto SOUIJe'<lUOTer. 

, lle anidrido _ftãhoo, hnportado a e· · SR. SENADOR NEVES DA ·R.O- tldlca de 14. de ag&l.<>, QW!l!do a N&o .€Jor:r.ção generoso, e bom estaVIII 
·· tno,nho. pela Em!><ê ... PrOdUtoS Qui• CHA NA SE&SAO DO DIA 24 DS: çl.o Inteira, estan-ecida pelo lnfáusto sempre propenso a praticar o bom C1 -
. JnlCOO• •E!eJteiroZ s. A."; tendo· Pare· AGOSTO' DE 1956 QUE SE REPRO- aconteelmento e, presa da maior an- a perdoar os próprio• desafetos. . 
eeres favoráveis (DS. -?29· 230• 231 e DUZ POR m:lt S!IDO PUBl.ICADO l!'lOtla, ~tomava orinheehnento- de tão •Só o amor constrof para a etenllo 
,35, de 1956l das C<>~~=''!" 4~";1: COM INCORREÇOES. dolorosa DOtlela que coneu éélere pelo da.de", do palavras do inaquecfvel 

. ti~çlío e Justiça, Ec - . . O SR.'!fEVES ·DA llOCHA:' Brasil; e pelo MUndo.. . estad'ota, que r<velaln, de mOdo ai• 
11 2 ~·DiscUSsiíO úl!fca elo. Projeto de (Lê.-o ""guinte dlocurso:) . Não tenho eU!nela, Sr. Presidente, tamente expreoslvo, a generosidade 
t.d da cAmara .n. • 1M, de 19~ .que Sr. Pr"!!idente ile fato .oeorrtdo ba. nossa história, que de suas at!':'!des • • grandeza. do 1t11 
autoriza· o Poder Ezecutlv~ a' abrir. Sn;. 'Senadorea: . . tlio· profundamente tivesse abalado • ooraçlí<>. ' -
JlelO Mln!Btérlo da Aeronáutica, o crê- toa dat,as memoráveis d<>.l9. de abril comovido o sentimento Pátrio. · b!~ .. ~- ~1>0~ .!,"::"~ ~ 
dito especial de Cr$ 10.000,000,00,· a. de 1883 e 24 de ag4sto de_ 19M repro- -Mi!Mes· de bras!Wros Ql'edaram-se vo•- nem 
lhn de serem oonaolidadas • prosse-. sentam os m= glorioOoa que deli· perplexos a lamentar a Irreparável ser<~,: 0~ ~~.!!..':t!'r~r~ IJU!das, em ac6rdo com o Govêrno d0 mJtam a existência feounda de um perda que acabavam : de I!Ofrer, _ na a. · . ~ . · _ • 
Estado dõ AmaZonas, as nb~ .. '!~'t!"" uustre brasUelro, a cUja memórlil. a pe...,. do. querido . Chefe da Naçlo, Venho hoje tribUtar-lhe um llfOito 

-·"'l>Ôrto Internacional de Man-. n· Naçlo lntelra reveren_c!a, nesta data. que soube conquistar os ooraç6es de de Justiça. _ 
· do Parecer"'! tavorávell!, sob ns. 13'· por que soube ele se lmpar à admira• sua gente, espee'ahnente - humll• As braçadas de flores que orvalha• 

ele 1956. da Comlssão ded ~nl::;:·~ çlío dos oeus concidadãos, 'pelos re- des· e d-fortunadoe para 01 quala d.S pelas-IAgrlmas da oaudade, nesta 
3 - DlscUsS!.O ~nloa 0 - - 1evante• serviços prestados à ·PIItrla. sempre dedicou a maloa- atenção e es- dfa de luto nacional;· estilo ...,do em 

Lei da. câmara n. 0 _ 121, d~ 1958. ~~ :r.ste bnsU~iro ehamou~se Getll!io_ peclal carinho. _ ~ todo o_ Brasil of_erla.dos para ornaf" a. 
releva ·a prescrlçã~ em~~~~: Domeles Vargas,lnesouteivel U:ier·q~. ~túllo_VBl"PB~ Da &ua agitada vida fronte do pr~teadO estadista~ cuJo 
~ &rei.to de. ~:itó~ Federal ~ dÔ dirigindo por· .longos anos os .destinos admlnistrattva. não teve apenas dias busto se acha entronizado' nc;t ·eoraelb­
oerv!~ .. do rlO ri . te do do Pais, nlo sõmente fez Jús à gra. de glórias. _ dos sellll. admlr8d<m01 <1\101'0 jlmtar o 
Aere; de 'D~~~:~~J·de 1~5$. t'dJ.o,do seu }»VO. <JUe o-td<>1u.trava co-- ·Te-ve os seus grande momentos de meu raínalhete que slm.bolfzan\ a m~­
J"areeerfav -~-: PúbÍi mc>- lambem mereeeu a eonslderação e amargura ~ de •ntianqu~lldaõe,_oom<> desta 'homenagem <1\le desejo prestar 

· da Comtsdo de ocrv-P,i\.• -C:~nr~ o acatamento de outros Obe1es de Es.. sóe àc~ntecer ao.s detentores. dO. Poder. l 15\H.· -eXft-laa. memõtia. no tra.DactlrDCP 
~~--": =:,:.,~:nclonallda- tado do aeu tempo, que.., habituaram_ O .destino .hnplacAvel lhe reserva..: _M- segundo aD!wrdrto do ~ -
__,........ · d . art1 . 133 do -Rerrt- a. ver nos seus gestos. nas suas ações os momentos mata erueiantea para _oe mento., . . _ "' 
d&. :~r::=, go ~eto de ·x.ei do e átffudes_ uma das tnafOPeS_ ~ .. diaa terrtveJs qtte' p: e &:!ftun .ao-'\»· -~Era o .. que tinha a dlzer. · <MuifGJ~ j_./ 
~o n. • 22. de me, que. c!l.lpOe .o. llda.des da época em que -vtvea. tsnte fatal ...,. .,... ~u · dar a -: Mut!o bom. Pa-l. : . _ 
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